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Maria Sirtene dos Santos l'erelra • 

Com o tema "saúde", a campanha " Dê Preferência à Vida" encerra sua primeira fase 

com queda na média de acidentes em comparação ao mesmo período do ano passado. 

A Copel quer ZERO ACIDENTES e pergunta: 

~~ COPEl 

Campanha de Prevenção de Acidentes, Promoção da Saúde e Preservação do Meio Ambiente do Trabalho 
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Editor i al 

Bem 
. 

servtr 
Para que o mundo seja um lugar melhor de se viver, o bem servir e, 

ou certamente deveria ser, a missão principal das pessoas, empresas, 
organizações e governos. 

E para que isso seja de fato um valor que sobressai do campo 
filosófico e das intenções para ser praticado no dia-a-dia é necessário 
que as pessoas, individualmente, e o corpo funcional, na sua totalidade, 
assimilem e pratiquem o bem servir. 

Bem servir ao publico externo. clientes, acionistas. fornecedores, 
comunidades e parceiros. Em paralelo, e não menos importante, bem 
servir ao colega de trabalho, que estará, no fim de algum processo, 
buscando bem servir alguém externo. 

Bem servir não é fácil. Exige ação, boa vontade, paciência, 
capacidade. qualificação prática e humildade. 

Pessoas, empresas, orgamzações, governos, partidos, sindicatos, 
todos, buscam ou intencionam bem servir. Mas a maioria ainda falha. 
porque amplas e numerosas são as dificuldades a superar. Falta 
qualificação em alguns casos, falta prática em outros, boa vontade 
n~sse, ação naquele e, assim por diante. 

Especificamente no campo empresarial, fortemente marcado pela 
globalização, a concorrência e alguns fatos têm impulsionado as 
organizações a buscar um bem servir ampliado e melhor. Um desses 
propulsores é a Lei Sarbanes Oxley, que passou a ex1gir transparência, 
compromissos morais e éticos e, mais do que isso, passou a imputar 
responsabilidades aos dirigentes das empresas abertas que negociam 
suas ações nas bolsas americanas. 

Para as grandes empresas, lucro e prestação de bons serviços 
deixaram de ser garantias suficientes do bem servir. É preciso mais: 
sustentabilidade, responsabilidade social e ambiental, compromisso 
com a moral e a ét1ca, transparência e governança corporativa, com 
todos os seus desdobramentos. 

Tratam-se de novos desafios, tanto ma1ores quanto maior a força de 
trabalho e a complexidade dos serviços prestados. 

Esta edição destaca na matéria de capa o que é Governança 
Corporativa, a Lei Sarbanes Oxley Sox e, na seqüência, um resumo 
das atividades do primeiro semestre do Planejamento Empresarial da 
Copel, já refletindo os desdobramentos da adoção da governança e da 
Sox, visando impulsionar a Companhia a atingir um patamar cada vez 
mais elevado no bem servir, perante todos os seus publicos, 
aprofundando cada vez mais em cada copeliano a consciência e a 
importância de bem servir. 

As pesquisas de satisfação da Aneel e da Abradee, feitas junto aos 
consumidores, mostram que a Copel vem melhorando a cada ano, 
refletindo o esforço e o empenho de todos em bem servir, como 
mostram os demais artigos. 

Boa Leitura 
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C rta d Le tor 

Caro leitor: 
Este é um novo espaço reservado a você para acolher comentários e críticas sobre as matérias publicadas, o conteúdo 

ou a forma da revista, contribuições ou sugestões de matérias e temas para futuras reportagens. 
Estamos, assim, abrindo um canal de comunicação direto e iniciando o salutar hábito de ouvir nosso 'cliente' para 

saber como a revista está sendo percebida, quais as matérias que mais agradam, quais são os assuntos mais apreciados 
e que outros assuntos você leitor gostaria de ver abordado em nossas páginas. 

Contamos com a sua participação para fazer da Copellnformações uma revista cada vez mais agradável, útil, informativa 
e construtiva. 

Escreva-nos e mande a sua opinião através do Notes para Copellnformacoes (assim mesmo, sem cedilha e til) , pelo 
e-mail: copel.informacoes@copel.com ou mande a sua carta para Redação da Copellnformações, na rua Coronel Dulcidio, 
800 , Curitiba Paraná. CEP: 80420-170. 

O Editor 



O papel da 
Auditoria Interna 

Contribuir para que os processos da Companhia funcionem de forma adequada. sejam precisos 
e mostrem a transparência dos atos dos empregados e gestores e, por conseqüência. da empresa. 
Esta pode ser considerada a principal função Auditoria Interna. 

Na medida em que a sociedade e as empresas tornaram-se mais complexas, com o aumento da 
sofisticação da tecnologia e dos trabalhadores, ampliou-se a exigência de transparência e precisão 
das informações prestadas, fato que vem realçando a importância da Auditoria Interna. 

A partir dos escândalos financeiros de grandes empresas americanas e da conseqüente edição 
da Lei Sarbanes-Oxley, em janeiro de 2002, exigindo maior rigor das informações financeiras, relatórios 
e balanços das empresas que têm papéis nas bolsas americanas, as preocupações com os controles 
dos processos da? Companhias aumentaram. 

Nesse contexto, o conhecimento e experiência dos profissionais de auditoria das empresas, 
ganharam um novo destaque. A Auditoria Interna passou a ter um papel decisivo. ajudando na 
construção de uma nova gestão nas empresas. 

A história da Auditoria Interna da Copel ilustra bem esse movimento. Criada em 1963, chegou a 
ter 32 profissionais em 1994. Em 2000 o quadro reduziu-se para 5 profissionais. Entre 2001 e 
2003, a auditoria esteve parcialmente terceirizada, contando, em sua força de trabalho, com um 
adicional equivalente a 6 auditores. Atualmente a Auditoria Interna conta com 13 profissionais próprios 
e reforço de auditoria externa, equivalente a 6 profissionais, contratada até 30 de setembro de 
2005. O objetivo desta contratação é apoiar a Copel na melhoria do seu ambiente de controle, 
visando sua adequação aos requisitos da Lei Sarbanes-Oxley. 

Para aumentar a independência de atuação da Auditoria Interna e a transparência das ações 
dos empregados e gestores da Copel, recentemente foram implementadas três importantes alterações: 
a criação do Comitê de Auditoria, composto por 3 membros do Conselho de Administração da Copel, 
a subordinação da Auditoria Interna a este Comitê e a criação do Canal de Comunicação Confidencial. 

Para fazer frente aos novos desafios da Auditoria Interna, em março último, após amplo debate 
envolvendo todos os profissionais da área, foi estabelecida a seguinte declaração para seu propósito: 

Desenvolver com independência as atividades de audtloría dos processos de negócio. mtrigar os 
seus riscos, garantir a transparência dos atos e fatos, a correta aplicação dos recursos da Empresa 
e o cumprimento das suas normas, políticas e diretrizes. visando assessorar a tomada de decisão 
corporativa. 

Por isso, a Auditoria Interna deve ser vista pelos empregados e gestores da Copel, não apenas 
como uma área de fiscalização, mas como um parceiro na construção de uma nova gestão, baseada 
nos princípios de transparência, eqüidade e responsabilidade corporativa. A experiência e conhecimento 
da Auditoria poderão ajudar. 

Ricardo José Dória é gerente da Auditoria Interna da Copel 

IS mbro O 



atena de Capa 

A empresa Nua 
Por Juho Malhad Jr 

Casta em sua nudez a Vênus de Botticelli Simboliza nesta 
pintura a verdade, a pureza e a transparenCia, que tem mUlto a 
ver com Governança Corporativa. 

Você já ouviu falar em Governança Corporativa? Pois doravante 
var ouvir falar sempre. 

A Governança Corporativa e um conceito, uma filosofia que 
deve permear integralmente a empresa, comprometendo-a com 
princípios éticos de transparência e de responsabilidade com 
todos os públicos, em todos os sentidos. em todas as dimensões 
e em todos os n1veis. 

Falar em Governança Corporativa, pregar seus prinCipias e, 
mais que isso. praticá-los pode parecer, á primeira vista, só mais 
um modismo daqueles que de vez em quando aparecem 
embrulhados como atalho rnfalível para o sucesso. 

Mas não se engane porque não e. 
A Governança Corporativa subentende uma empresa onde 

todos os seus integrantes todos, não so os seus díretores 
assumem atitudes etiCas, assinam emba1xo e respondem por 
elas. 

Politica de conseqüência, em resumo a empresa absorve o 
comprom1sso de fazer e de cumpnr, e todos que atuam em seu 
nome ou sob sua chancela assumem solidariamente, por força 
de vínculo, os mesmos comprom1ssos. 

E por que tudo isso? 
Porque a sociedade e a economia nao querem mais saber de 

corporações ou dingentes oportunistas, que estão sempre 
prontos no momento de levar vantagem mas somem na hora da 
responsabilidade. 

As empresas e corporações podem existir, sim. Podem e devem 
crescer, se expandir e ennquecer, desde que não de1xem atras 
de s1 um rastro de destruição e de miséria. 

As empresas e corporações podem e devem crescer desde 
que a sociedade possa crescer e melhorar junto com elas. 

Esse e, muito Singelamente, o espírito da Governança 
Corporativa que tambem está sendo abraçado pela Copel. 

Voce ainda vai ler e ouvrr muito mais a respeito doravante, 
mesmo porque trata-se de um processo de aprendizado coletivo. 
mutuo e permanente. 

Neste momento, o desejo da Coordenação de Marketing é apenas 
fazer uma breve introdução a respeito do assunto. Vamos so 
apresentar-lhe o tema. 

Detalhes. desdobramentos, adaptações que a Copel está 
fazendo e ainda vai precisar fazer para ajustar-se a todos os 
requisitos e, principalmente. o seu papel como empregado n1sso 
tudo. v1rào no devido tempo. 

A capa desta 
edçao lo 

composta com a 
obra O NasCimento 

de Venus d 
Sandro BotttcoiiJ 

de 1484 
Gallena Ufftzl 

Florença 1tal1a 

Há situações na vida em que fatos e conseqüências se m1sturam 
de tal forma que fica difícil separar uns de outras. Assim se dá 
com a Governança Corporativa e a famosa Lei Sarbanes-Oxley 
(ou simplesmente Sox). que estabeleceu regras duras e 
exigências rigorosas para a exposição das empresas norte­
amerrcanas diante do público e, sobretudo, para a 
comercialização de seus títulos e papéis junto ao mercado. 

Ambas têm tudo a ver, mas é bem verdade que a Governança 
Corporativa e mu1to mais que a Sox, muito embora todo o espírito 
da Governança Corporativa tenha sido inclu1do na Sox. 

"Quando os bons princípios ditados pela Governança 
Corporativa são adotados espontaneamente, const1tuem uma 

eloqüente demonstração de boa vontade e de 
responsabilidade da empresa". Interpreta o pres1dente 

Rubens Gh1lardi, coordenador e prrncipal executivo da 
comissão interna de implantação da Governança na Copel. 

"Com a Ler Sarbanes-Oxley. as empresas com ações 
negocradas no mercado nor te-americano se viram obrigadas a 
adota-los. o que pode não ser um gesto de boa vontade, mas 

va1 fazer um enorme bem a todo o mercado". 



Com efeito, muitas liberalidades da legislação empresarial e 
corporativa que vigorou nos Estados Unidos ate alguns anos 
foram banidas pela Sox. A nova ler endureceu bastante as regras 
do JOgo ao transformar em obrigação coisas que transitavam 
apenas na esfera do desejavel, CUJa concretização ficava mars 
por conta do bom senso, do senso de responsabilidade e do 
senso de honestidade dos empresários. 

"Mutta gente que sempre cntlcou a regulamentação do 
mercado brasilerro de valores achando que ela era ma1s 
branda e menos ngorosa que a dos Estados Unrdos 
começou a se surpreender com as exrgénoas contrdas na 
Sox", observa o drretor adjunto de frnanças das 
subsrdranas rntegrars, Elzro Batista Machado. "As 
companhras abertas brasrle1ras, que sempre trveram um· 
Conselho Frscal, vão ter mUltO mais facilidade de adaptação 
a exrgênoa de ter um Comrté de Auditoria, por exemplo, do 
que empresas norte-americanas ou de outros parses, onde 
Jamars exrstru algo semelhante". 

Claro que as inovações trazidas pela Sox não se resumem 
unicamente à criação de um Comitê de Auditoria e nem e essa 
a sua principal medida. 

A mais revolucionaria das exigências, por assim dizer, é a 
responsabilização di reta e pessoal dos dirigentes da corporação 
por tudo o que ela venha a informar ao publico como verdade 
principalmente nos aspectos contábil e financeiro. 

Essa é uma clara conseqüência dos escândalos da Enron e da 
Worldcom, entre outros, que abalaram Wall Street e provocaram 
prejuízos de bilhões de dólares a investidores de todos os 
tamanhos, desde bancos e fundos de investimento a viúvas e 
aposentados", avalia Solange Gomrde, coordenadora da area 
de Relações com lnvestrdores da Copel "O objetrvo da Lei 
Sarbanes-Oxley é fazer com que as empresas assumam 
integralmente a responsabilidade pela correção das informações 
que prestam ao público, estabelecendo regras duras e punições 
rigorosas para os transgressores". 

Para chegar a isso, a lei exige que as empresas criem um 
Comitê de Auditoria e um canal de comunicação confidencial que 
receba denúncias contra a corporação, seus gestores e/ou 
empregados, protegendo o autor. E mars, a criação do Comitê 
de Divulgação de Atas e Fatos Relevantes, que também Ja era 
exigido pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) brasileira. 
Ambos já foram instituídos pela Capei. 

Também devem ser avaliados e cer tificados os controles 
internos da Companhia (até para que o presidente se sinta seguro 
ao assinar a declaração de que todas as informações prestadas 
são verdaderras e confiaveis), estabelecer e implantar o Códrgo 
de Conduta e criar o Conselho de Orientação Ética. 

Ou seJa e em resumo, apenas a verdade deve ser divulgada, 
todas as verdades devem ser divulgadas e proceder com ética e 
com responsabilidade e dever de todos e durante todo o tempo. 
"A confiança do mercado em empresas que praticam a 
Governança Corporativa vai ser maior", opina Ricardo Portugal 
Alves, da Supenntendênoa de Mercado de Capitais. "A avaliação 
de risco das empresas será mais favoravel e isso vai reduzrr o 
custo das suas captações" 

No dia 11 de setembro de 200 I. a meca do capitalismo foi 
abalada pelo atentado que levou ao colapso as Torres Gêmeas, 
rcones do poderio econômico norte-americano. 

Com intervalo de poucos minutos, dois aviões transformados 
em mrssers tripulados colocaram em xeque todo o aparato de 
segurança e os sistemas de intelrgêncra de uma nação 
pretensamente a salvo de surpresas do gênero. 

A fortaleza de aparência inexpugnavel fora vencida de maneira 
espetacular, numa ação acompanhada ao vivo pela TV no mundo 
rnterro por uma platera rncredula e atônita. 

O que veio depois foi a intensificação das medidas internas de 
segurança temperada com pitadas de paranóia, já que ninguém 
sabia ao certo contra quem ou o quê era preoso se precaver. 

Pois bem. não passou muito tempo e novamente o maior centro 
financeiro da Terra voltou a ser abalado mas agora não por 
ações externas. O mercado de valores viu-se atingido em seu 
cerne, no esprnto que fundamenta sua existência, funcionamento 
e sucesso: a sua credibilidade. 

Dois escândalos Enron e Worldcom sobressaíram-se entre 
a dezena de casos de supostas fraudes contábeis e fiscais que 
repentinamente começaram a pipocar a partir do fínal de 200 I, 
provocando em principio rumores e, mais alem, prejuízos 
bilíonários, concordatas e processos. 

Os dois casos devastaram o mercado de ações, reduzindo a 
quase nada preceitos seculares de transparênoa que ancoravam 
a relação de confiança entre empresas e rnvestidores algo 
muito presente na cultura de um pais onde muito cedo as crianças 
são ensinadas a dar importância ao trabalho, a valorizar o 
dinheiro, a poupar tudo o que for possrvel para investir e 
multiplicá-lo. 

Pors foi uma crescente sensação de desamparo e fragilidade 
que passou a tomar conta da população quando comentários 
sobre a debilidade financeira de supostos colossos empresariais 
passaram a se confirmar como verdades. 

A centenária sala de pregões de Wall Street, que traduz em 
todos os idiomas o mundo dos negócios e das altas finanças, 
vru-se transformada em palco de negociatas onde, por muito 
tempo, investidores enganados compraram pirita a preço de ouro. 



anabolizou 
legado a h1stóna 

Estados Unidos foi a 
Enron, multt-utti'i(Ytransnacional da area de energia, tradicional 
figurante da lista das mais adm1radas e que chegou a ser a 
sétima maior companhia do pa1s. 

Sua historia tem inioo em julho de 1985 quando um texano 
muito visionário chamado Kenneth Lay JUntou duas empresas (a 
Houston Natural Gas e a lnterNorth. do Nebraska) e criou a 
Enron, responsavel pela operação de uma rede de 37 mil km de 
gasodutos. 

O pulo-do-gato que fez da empresa uma maravilha corporativa 
e do seu presidente um gênio em negócios foi sua transformação 
em corretora de commoddies de energia, inclusive bancando 
operações de futuros um mercado secundano considerado 
de alto risco até mesmo para commodtties tradicionais como 
cereais e m1nerios. 

Nos áureos tempos, a Enron estava presente em 40 patses 
tnclusive no Brasil. onde investiu algo como US$ 4 bilhões. Seus 
quadros tinham 20 mil empregados. os ativos somavam US$ 
63.4 bilhões e cada ação chegou a valer US$ 90,37 em outubro 
de 2000, exercício para o qual fo1 anunciado lucro de US$ 1 
bilhão. 

Tudo estaria indo muito bem desde que tudo fosse verdade: 
os rumores de que a Enron estaria maqUiando nu meros, inflando 
artificialmente os lucros e promovendo manobras contábets 
suspeitas começaram a ganhar corpo na metade de 2001 . E a 
empresa não chegou inteira ao final do ano. 

O congresso norte-americano criou oito comissões para 
investigar a quebra da Enron. E delas veto a constatação de que 
a partir de 1997 os numeras foram falseados. ilegalmente 
engordados em US$ 600 milhões e que débitos deUS$ 25 bilhões 
foram escondidos. 

E mais· que a empresa de auditoria encarregada de vigiar as 
práticas contábeis para evitar falcatruas, a Arthur Andersen, 
também agiu dolosamente. 

Por causa disso, em 20 de novembro de 2001 o valor da ação 
da Enron fechou o pregão valendo 23% menos que na abertura. 
No dia 26 catu outros 15% e no dia 28 foi negociada a US$ 
0,36. No dia 3 de dezembro. mergulhada em d1v1das de US$ 
31 ,2 bilhões, a Enron pediu concordata. 

Em 12 de janeiro de 2002, a Bolsa de Nova York resolveu 
retirar as ações da empresa do pregão e no dia 25 seu ex-vice­
presidente, Clifford Baxter, cometeu suic1dio. 

Durante as tnvestigações, o ex-pres1dente Kenneth Lay 
defende-se responsabilizando o ex-diretor financeiro Andrew 
Fastow pelas irregularidades. Nos tribunais, Fastow enfrenta 109 
acusações incluindo fraude, complõ e lavagem de dinheiro: 
considerado culpado, ele negocia redução de pena ( 1 O anos) 
em troca da sua cooperação nas 1nvest1gações. 

Em julho de 2004, o ex-presidente Kenneth Lay entregou-se 
ao FBI, a polioa federal norte-americana, e seu processo ainda 

"A confiança do mercado em empresas que praticam a 
Gover nança (OJ por ati v a vai ser maior", opina Ricardo 

Portugal Alves, da Supenntendênoa de Mercado de Captta1s 
"A avaliação de nsco das empresas sera mats favoravel e 1sso 

vat reduztr o custo das suas captações". 

não fot julgado. 
Alem de levar junto a bancarrota a empresa de auditona Arthur 

Andersen, cuja reputação fo1 obviamente arrasada no episodio, 
a Enron de1xou para os 1nvest1dores, empregados e parcetros 
um prejuízo estimado em US$ 60 bilhões. 

~---­WORLDCOM 
Nem bem os investidores digenam o escândalo da Enron e já 

ganhavam outro mamute para mastigar: a WoriCom, uma estrela 
emergente no mundo das telecomunrcações, era uma lebre que 
começava a mostrar as garras.e a miar. 

Segunda maior operadora de telecomuntcações nos Estados 
Untdos e responsavel por metade de todo o tráfego mundial da 
1nternet, a WolrdCom aparentava ter um futuro risonho num 
mercado altamente promissor. 

Com sede em Clinton, no estado do Mississipi, a empresa foi 
criada em 1983 por Bernard Ebbers, um ex-leiteiro, ex-técnico 
de basquete e ex-barman. A custa da aquisição e da incorporação 
de mais de 60 empresas pelo caminho, a WorldCom tomou vulto 
e em 1999 ja era um impeno que valia US$ 120 bilhões, com 
ação cotada na bolsa de valores a US$ 62 

Seus mais de 85 mil empregados atendiam a 20 milhões de 
clientes em 65 pa1ses inclUindo o Brasil, onde sua controlada 
MCI arrematou em leilão a Embratel, em 1998. E como sucedera 
com a Enron, tudo parecia andar muito bem para a WolrdCom, 
que anunciou ter fechado o exerooo de 2000 com lucros de 
US$ 35 bilhões. 

Ate que em janeiro de 2002, enquanto as ações da Enron 
eram ret1radas do pregão da bolsa, os boatos e rumores em 
torno da sttuação da WolrdCom começaram a orcular. Claro que 
o fato da sua empresa de auditoria ser a mesma Arthur Andersen 
que prestara serviços a Enron não ajudou nem um pouco a 



acalmar o mercado, que já descobrira estar a WolrdCom às voltas 
com dívidas de US$ 30.5 bilhões. 

No dia 25 de JUnho de 2002, a WolrdCom enviou um 
comunicado a SEC (Security and Exchange Comission, a CVM 
norte-americana) admitindo a ex1stência de irregularidades nas 
suas contas de jane1ro de 2001 a março de 2002, onde fraudes 
contábeis produziram lucros fictioos. O golpe foi singelo: em vez 
de lançar na coluna de despesa gastos operacionais deUS$ 3,8 
bilhões, a WolrdCom preferiu a coluna de investimentos. Isso fez 
toda a diferença. transformando prejuízos em lucros. 

Apesar de prometer providencias imediatas a SEC para corrig1r 
os balanços. era tarde demais para a empresa: as ações da 
WolrdCom fecharam o pregão do dia seguinte, 26 de junho, 
negooadas a US$ 0,09. 

Do início dos rumores ate o pedido de concordata, em 21 de 
julho, foram apenas seis meses: as div1das da WolrdCom somavam 
US$ 41 bilhões. Mais tarde, em agosto e já concordatária, a 
empresa ··encontrou" ma1s US$ 3,3 bilhões em erros contabe1s. 

Bernard Ebbers. o ex-le1tetro, fo1 condenado por promover 
fraudes fiscais e contábeis no valor de US$ 11 bilhões. Sua 
sentença de 25 anos de reclusão foi anunciada no final de julho 
passado: é a maior ja imposta a um executivo acusado de crimes 
corporat1vos nos Estados Unidos. 

Em abril de 2004 a WolrdCom levantou a concordata, passando a 
aluar no mercado com o nome da sua controlada MCI. Em fevereiro 
de 2005, a trajetória da empresa foi encerrada ao ser absorvida 
por uma nova emergente, a Verizon. 

"O obJeltvo da Let Sarbanes-Oxley e fazer com que as 
empresds assumam Integralmente a responsab1h<iade pela 
correçao das 111fot mações que prestam ao publico, 
ec;tabelecendo regras duras e puntçoes ngorosas para os 
transgressores. Essa e uma dar a conseqüenoa dos 
escanda os da Enron e da Worlcfcom entre outros, que 
abalaram Wall Street e provocaram prejutzos de btlhões de 
dolares a mvest1dores de todos os tamanhos, desde bancos e 
fundos de Investimento a v1uvas e aposentados", avalia 
Solange Gom1de, coordenadora da area de Relaçoes com 
Investidores da Copel 



Planejamento Empresanal Por Sergio Snto 

Definindo a 
caminhada Os desafios de um 

processo coletivo 

Atingir um objetlvo desafiador quando os recursos são 
limitados e as ações envolvem ações coordenadas de muitas 
pessoas, requer um planejamento complexo. onde o ma1or 
desafio é definir como sera a caminhada e alinhar a ação do 
individuo às necessidades do todo, criar instrumentos de 
medição, monitor ar o rumo e o ritmo dos avanços e envolver e 
motivar as pessoas na busca do objetivo coletivo. 

São os desafios do Planejamento Empresarial. 
Nesta edição. a Cl registra os principais marcos do 

Planejamento Empresarial da Copel ao longo deste ano. 

Histórico de Noticias do Planejamento Empresarial 
As principais atividades e resultados do planejamento 

empresarial da Copel já foram registradas em 4 artigos da Cl: 
julho, agosto e setembro de 2004 e fevereiro de 2005. 

2 Referencial estratégico 
Estabelecido pelo Conselho de Administração no imcio de 

2003 e ratificado em agosto deste ano. 
Missão: Gerar, transm1t1r, distribwr e comercializar energ1a, 

bem como prestar serviços correlatas, promovendo 
desenvolvimento sustentável com retorno para a sociedade 
paranaense. 

Visão: Ser a melhor empresa do setor eletnco no Brasil atê 
2006, mantendo o equilíbrio entre os interesses da sociedade 
e dos acionistas. 

Valores: Ética, Responsabilidade Social, Alianças Estratégicas, 
Comprometimento, Assumir Riscos. Melhona Continua, 
Valorização dos Empregados, Clareza de Objetivos, Satisfação 
dos Clientes, Valor para o Acionista e Segurança. 

Diretrizes Estratégicas 
! .Expandir o sistema de energia elétrico de geração, 

transmissão e distribuição. 
2.Buscar a produtividade em curto prazo e o crescimento 

em longo prazo. 
3.Buscar manter os clientes satisfeitos e força de trabalho 

motivada e preparada. 
4.Buscar excelênCia em custos, nos relacionamentos e em 

inovação. 
5.Buscar excelência na transm1ssão de dados, 1magem e voz. 
6.Pesquisar novas tecnologias no setor energético em geral. 

dando ênfase à pesquisa e o desenvolvimento de fontes 
geradoras não poluentes e renováveis. 
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3 O Mapa Estratégico Copel 
Está na Intranet: Corporativo Gestão Empresarial Referencial 

Estratégico Mapa Estratégico Copel Temas e Objetivos. 

4 Reunião de Avaliação Estratégica 
Foram duas reuniões realizadas pelo Comitê de Planejamento 

Empresarial. nos dias 16 de março e 27 de Junho. 
Na primeira foram ensaiadas as metas, os indicadores, as 

iniciativas e os valores financeiros, com encaminhamento e 
refinamento da proposta inicial, elaboração dos mapas estratégicos 
setoria1s (geração, transmissão, distribuição e telecomunicações) 
alinhados ao Mapa EstratégiCo Copel. 

Na segunda foram apreciados pelo Comitê de PlaneJamento 
Empresarial os mapas estratégicos da Distribuição. Geração, 
Transm1ssão e Telecomunicações. 

O destaque dessa reunião foi a definição pelo avanço da etapa 
de desdobramento, envolvendo algumas funções de suporte (Areas 
Meio) par a que eles elaborassem seus respectivos mapas 
estrateg1cos, alinhados aos 5 mapas já definidos. 

5 Mapas Estratégicos Setoriais 
Os Mapas Estratégicos Setoriais abrangem os principais 

negados da Companhia: geração, transmissão. distribuição e 
telecomunicações, alinhados com o mapa principal da empresa, o 
Mapa Estratégico Copel. 

Superintendentes e profissionais da diretoria de Distribuição e 
da diretoria de Geração e Transmissão de Energ1a e de 
Telecomunicações realizaram varios eventos, coordenados por 
suas áreas de gestão e apoiados pela Coordenação de 
PlaneJamento Empresarial, para elaborar seus mapas. 

Foram definidos metas, 1ndicadores de resultado, imciativas e 
recursos finance1ros envolvidos. Alguns destes itens subsidiaram 
diretamente objetivos do próprio Mapa Estratégico Copel. 

6 Indicadores, Metas e Iniciativas de Mudanças 
Para cada Objetivo Estratégico dos negocias foram definidos 

indicadores de resultados e de tendência, metas e iniciativas de 
mudança (projetes estratégicos) e previsão de recursos financeiros 
de custeio (OAC) e de investimento (OAI) para cada projeto. 

Os Indicadores, Inclusive aqueles em desenvolvimento, serão 
os meios de mensurar os objetivos estratégicos. Pela natureza 
inovadora de alguns objet1vos, algumas met~s estão em fase de 
consolidação. 



7 Painel da Gestão Copel lntegrada 
O controle do planejamento estratégico é essencial para o 

processo de planejamento. Definido, nesta etapa, o GCI Gestão 
Corporativa Integrada como ferramenta de controle, foram 
realizadas reuniões para formatação do "novo" GCI (Gestão Copel 
Integrada). que permitira a montagem do Painel da Gestão Copel 
Integrada. O painel sera um instrumento de monitoração 
transparente e abrangente das ações desenvolvidas pela Copel. 
rumo a concretização de sua Visão. 

8 Elaboração dos Mapas Estratégicos das Areas de Suporte 
No dia 12 de julho, aconteceu no auditório da Sede reunião 

das diretorias da Companhia para avançar mais um degrau no 
processo de implantação do planeJamento empresarial integrado. 

F01 o pnmetro contato das Areas de Suporte (Recursos 
Humanos, Financeira, Marketing, Jurídico, Tecnologta da 
Informação, Suprimentos, Logística, Meio-Ambiente, Segurança 
Empresarial, Gestão e Participações) com as "produções" 
originadas nos 5 Mapas Estratégicos Setoriais (Copel, Geração, 

Transmissão, Distribuição e Telecomunicações). visando 
desdobra-las e construir os Mapas Estratégicos de Suporte. 
Nessa reunião, os 5 mapas setoriais foram apresentados as áreas 
de suporte, com orientações e esclarecimento de dúvidas. Na 
seqüência foram agendados encontros entre os "negóoos" e as 
áreas de suporte para o atendimento e adequação das 
necessidades apresentadas. 

9 Treinamento 
Dentro do programa de formação de novos gerentes, foram 

realizados 2 eventos do módulo Planejamento Empresarial da 
Copel, organizado pela área de Treinamento e Desenvolvimento 

de Recursos Humanos, par a desenvolver o pensamento 
estratégtco, o conhecimento e a pràttca da admimstração 
estrategica e como aplica-las no contexto da Copel, 
proporcionando ainda uma vtsão de futuro, sistêmica e tntegrada. 
a partir da aplicação do Balanced Score(arde do Gerenciamento 
pelas Diretrizes. 

A Copel, através da Coordenação do Planejamento Empresanal, 
vem parttctpando de encontros do Grupo de Melhores Praticas. 
em conJunto com grandes empresas (Gerdau, Senat, Unibanco, 
Petrobràs. Cemig, HSBC. Brasil Telecom, CST e outros). Nos 
encontros discutiram-se questões relativas ao Balanced 
Score(ard e, pnncipalmente, os seus 1m pactos, expenenoas e 
desdobramentos nas organizações. 

1 O Proximos Passos do PlaneJamento Empresarial Integrado 
1 Consolidação dos Mapas Estrategtcos das Áreas de Suporte 

( areas meto), mcluindo indicadores, metas e iniciativas de 
mudanças~ 

2.Consolidação do Painel de Gestão Empresarial Integrada -

"patnel de bordo", que contempla todos os indicadores, metas e 
iniciativas do Mapa Corporativo, dos Mapas Setoriais (negócios) 
e dos Mapas das Areas de Suporte; 

3.1ntegração do planejamento com o processo orçamentário 
(OAC e OAI); 

4.Apresentação ao CAD do Planejamento Empresarial, mapas 
estrategtcos, Indicadores, metas e iniciativas de mudança do nível 
corporattvo, em 26 de setembro; 

5.Preparação da 3a Reunião de Avaliação Estratégica - RAE, 
prevista para setembro de 2005; 

6.Preparação do Plano de Comunicação da Estrategia para 
todo o corpo funcional. 



Parcerra 

Cartão 
telefônico 
divulga o 

A Brasil Telecom iniciou em julho a comercialização em todo o 
Paraná de 280 mil cartões para uso em telefones públicos 
divulgando o novo número da central de atendimento da Copel. O 
serviço é uma contrapartida da operadora, que venceu a 
concorrência feita pela Copel recentemente para a contratação de 
serviços de telefonia e suporte especializado, destinados ao 
atendimento dos consumidores de energia elétrica. 

O lançamento do cartão telefônico coincidiu com o término do 
período de transição estabelecido pela Copel para migrar 
completamente seu atendimento telefônico dos cinco antigos 
números, cada qual incorporando o código de área da região de 
origem da ligação, para o número único, 0800 51 00 116, válido 
para todo o Paraná e que está à disposição da população desde 
o final de março. 

O novo telefone opera 24 horas por dia e recebe em média 
700 mil ligações mensais. 

Por me1o do serv1ço, os consumidores podem pedir a ligação. 
desligamento ou religação de seu domicilio, tirar dúvidas sobre 
valores cobrados na conta de luz, verificar a ex1stência de 
débitos, atualizar dados cadastrais, solicitar segunda via da 
fatura de consumo e notificar ocorrências como desligamentos 
na rede publica de energia. 

Paralelamente à mudança do número, a Copel investiu R$ 
1 ,5 milhão na modermzação tecnolog1ca e na expansão da 
capacidade de atendimento das centrais e reforçou o quadro 
de pessoal com a admissão de 400 novos teleatendentes. 

O novo cartão foi apresentado e entregue simbolicamente no 
dia 28 de julho ao presidente da Copel. Rubens Ghilardi, e ao 
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diretor de distribuição, Ronald Ravedutti, pelo diretor da fllial 
paranaense da Brasil Telecom, Amílcar Piazzetta Marques. Em 
nome da operadora, ele disse que é motivo de orgulho poder 
trabalhar em parceria com a Copel e ressaltou as afinidades 
existentes entre as empresas. "Ambas têm como missão prover 
o Parana de serviços da maior importância para o seu 
crescimento", afirmou Marques. 

" Central opera 24 
horas e atende 700 mil 

chamadas por mês " 

A concepção art1stica do cartão teve a participação de 
profissionais da Coordenação de Marketing da Copel, que entre 
outras sugestões propuseram manter uma área em branco para 
que o consumidor anotasse o número de sua identificação no 
cadastro da estatal. "A idéia é que depois de esgotados os 
créditos, o usuário não jogue fora o cartão e venha a utilizá-lo 
sempre que precisar falar com a Copel", explicou o gerente de 
Marketing da Copel, Moacir Boscardin. 

Apesar da simplicidade. essa alternativa encontrada pela Copel 
jamais havia sido usada ou solicitada antes à Brasil Telecom, 
segundo seus dirigentes. Estudos de mercado realizados pela 
operadora indicam que cada cartão para uso em telefones públicos 
é visto em media de 20 a 25 vezes pelo usuário, até que seja 
descartado. Assim, a estimativa da Brasil Telecom é de que os 280 
mil cartões com o novo número da Copel venham a se traduzir em 
mais de 5 milhões de visualizações, desconsiderados os casos 
das pessoas que não jogarão o cartão fora. 



Pesquisa Por Julio Malhadas Jr 

Os paranaenses 
aprovam a Capei 

Os paranaenses nunca estiveram tão satisfeitos com os 
serviços da Copel quanto agora. É o que demonstram os 
resultados da última pesquisa de satisfação dos consumidores 
que a Abradee - Associação Brasileira das Distribuidoras de 
Energia. realizada anualmente em quase todo o país. 

As notas e avaliações deste ano foram as maiores já recebidas 
pela Copel no contexto das sete pesqwsas feitas desde 1999 e 
recolocam a estatal no grupo das cinco melhores distribuidoras 
do Brasil na opinião dos clientes. • 

"Isso é gratificante, pois revela que os paranaenses estão 
percebendo resultados práticos do trabalho que está sendo 
conduzido, sob a orientação do governador Roberto Requião, 
para reequilibrar a Copel, recuperar os elevados padrões de 
qualidade e eficiência do seu serviço e devolver a empresa à 
população", avalia seu presidente Rubens Ghilardi. 

Entendimento semelhante tem o diretor de distribuição da 
estatal, Ronald Ravedutti, para quem o resultado da pesquisa 
confirma uma percepção compartilhada pelos copelianos na sua 
rotina de trabalho. "A empresa está conseguindo. a cada dia, 
reconquistar a admiração e o respeito da população". 

As cinco melhores distribuidoras de energia elétrica do país na 
avaliação dos clientes foram: Copel, Celesc, CEEE, RGE e AES Sul. 

"Tal resultado mostra duas coisas", aponta Ravedutti. "Que 
não é preciso uma estatal ser privatizada para ser boa e eficiente, 
e que a população paranaense estava coberta de razão quando, 
ao lado áo governador Requião, posicionou-se contra a venda 
da Copel". 

A pesquisa anual de satisfação do consumidor feita pela 
Abradee é, reconhecidamente, uma das principais ferramentas 
de controle de qualidade das empresas do setor elétrico e seus 
resultados servem tanto como parâmetro para comparação entre 
elas quanto para a sinalização da existência de problemas que 
devam ser corrigidos. 

Na Copel, o desempenho deste ano evidenciou que os 
consumidores paranaenses perceberam melhorias expressivas 
nos cinco indicadores que são avaliados. O fornecimento de 
energia, por exemplo, que leva em conta a continuidade do 
serviço, a estabilidade da voltagem e a rapidez com que o serviço 
é retomado depois de uma interrupção, a Copel teve 83,8% de 

avaliações favoráveis (soma dos satisfeitos e muito satisfeitos), 
contra 75,0% de manifestações idênticas na pesquisa de 2004. 

E não só o serviço melhorou. a qualidade do atendimento ao 
consumidor que procurou a Copel também. Esse quesito 
considera a facilidade de contato. rapidez no atendimento. o nível 
de conhecimento do atendente e a educação no tratar. Subiu de 
77,3% de satisfação em 2004 para 85% em 2005. 

A informação e a comunicação com o consumidor também 
foram aprimoradas, segundo o público: o grau de satisfação com 
as orientações sobre direitos e deveres e sobre o uso adequado, 
eficiente e seguro da energia elétrica subiu de 68,1% para 79,4%. 
E a clareza, detalhamento e exalidão da conta de luz que já 
eram motivo de satisfação para o cliente na pesquisa do ano 
passado (87,4% de aprovação) mereceram em 2005 o total de 
89, 1% de manifestações positivas. 

" A Companhia teve as 
melhores notas dos 

últimos sete anos da 
pesquisa Abradee " 

Ao lado do reconhecimento público de que os serviços da Copel 
estão efetivamente cada vez melhores, existe um quinto item de 
avaliação que é bastante revelador: a imagem da empresa. 
Embora sua finalidade não seja medtr objetivamente a eficiência 
ou a qualidade do que a empresa faz, esse quesito de certa 
forma resume a percepção desses atributos ao colocar tais 
questões sob um ponto-de-vista diferente para o consumidor: 
como é ou como lhe parece a empresa que lhe presta os serviços? 

Po1s a imagem da Copel perante os consumidores melhorou 
consideravelmente no último ano: a Companhia colheu 86,6% 
de avaliações satisfatorias na pesquisa de 2005 contra 75,1% 
da pesquisa anterior. Esse indicador avalia como o cliente percebe 
a sua empresa em termos de agilidade e rapidez, honestidade e 
transparência, e comprometimento com o consumidor, com a 
coletividade e com o meio ambiente. 
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tend1mento ao Cliente 

Calendário 
Rural, um 
sucesso de 
público! 

.... COPIL COM LIGUE GRÁTIS 0800 5050116 

---y---
-------======-

Por Serg1o Sato e Eder Dudczak 

A idéia pioneira da Capei é 
hoje copiada em todo Brasil 

Fazer a le1tura. em1t1r a fatura e depo1s entregá-la para os vanos 
consumidores residentes em sítios e pequenas propriedades espalhadas 
por todo o vasto interior do Parana era coisa muito complicada e dificil 
de fazer, quase Impraticável pelo elevado custo operacional. Sem falar 
em outras dificuldades como a distánoa entre esses consumidores, as 
condições precárias das estradas vicinais, os dias de chuvas, os 
atoladores. a lama, etc ... 

Mas as pequenas propriedades rura1s precisavam de energ1a eletrica 
e era epoca em que os governos, federal e estadual, estavam 
Intensificando a eletrificaçào rural. 

Todos esses fatores somados estimularam os estudos visando a 
implantação da autoleitura desses consumidores. 

Corria o fim da decada de 70. A partir da apresentaçao do trabalho 
de autoleitura no 1° Sem1nario Interno de Distnbuição SIDDI, pela 
Superintendência Regional de Maringa, e posteriores estudos 
desenvolvidos pela Superintendência Comercial de Distribuição, a Copel 
decidiu adotar a Slstemallca de autole1tura, até então inédita no setor 
elétrico brasileiro, para consumidores rurais e não rurais localizados 
em área rural. 

A implantação do inovador proced1mento começou em abril de 1979, 
operacionalizado com a criação de impresso próprio para essa prat1ca, 
denom~nado Leitura de Medidor LMR. 

O impresso LMR, antes de ser entregue ao consumidor, era 
preenchido manualmente pelas Agências com os dados cadastrais do 
consumidor, pratica que perdurou ate JUnho de 1983, quando os LMRs 
passaram a ser emitidos via sistema de informática com os dados 
cadastrais já preenchidos. O processo mostrou-se confiavel quanto ás 
grandezas !aturadas, mas apresentava baixo índice de retorno, apenas 
22 % e por diversas razoes como: extravio dos LMRs, esquecimento 
por parte do consumidor, falta de orientação adequada e falta de 
Interesse na autole1tura. 

Visando resolver esse problema. a criativrdade entrou em açào e 
somou a força da Capei com o de outras entidades do governo estadual 
para levar uma nova solução ao homem do campo, com maior 
atraliv1dade e força, capaz de conquistar a sua simpatia e colaboração. 



Ganhava impulso no Parana. nesta época. ações e programas do 
governo estadual visando desenvolver e melhorar a pratica da agricultura 
e tambem da pecuana para melhorar as condições de v1da do homem 
do campo e a sua partiopação no desenvolvimento do Estado. Isso 
impulsionou de vez o programa de eletrificação rural. levando energia 
eletrica para todos os cantos do Parana, o que aumentou sensivelmente 
o numero de propriedades rurais eletrificadas. fazendo a Capei rev1sar 
e melhorar o processo da "Autole1tura", tornando-a ma1s eficaz. Foi 
ass1m que nasceu e foi 1mplantado o Calendario Rural/Folhinha, a part1r 
de Jane1ro de 1989. distnbUido a todos os 230.000 consumidores da 
area rural na epoca. 

A 1mplantação do Calendario Rural na forma de folhinha de parede, 
para fixação em local de visualização diária do consumidor. foi um 
sucesso. Levando infor mações técniCas da Acar pa e da Em ater sob r e 
agncultura e pecuana ao consumidor. alem de dicas de segurança da 
Capei ao lidar com energia eletrica. ganhou a s1mpat1a do homem do 
campo. O retorno mensal pulou dos m1nguados 22% para fantasucos 
73%. em dezembro de 1989. resultando na media mensal de 168.000 
consumidores fazendo e entregando a autoleitura á Capei Contribuiu 
muito para esse salto no retorno das autoleituras o significativo número 
de novos parceiros que a Capei contratou, os Agentes Arrecadadores, 
formado por pequenos comercias. armazens e farmac1as que a Capei 
credenoa para receber a autole1tura. entregar as !aturas e receber o 
pagamento das cantas. 

Em JUnho de 2005 o percentual de retorno da autoleitura. através 
da Calendário Rural, está melhor a1nda, em torno de 76%, representando 
248.262 consumidores que fazem e entregam a autole1tura. 

A qualidade das autoleituras, o expressivo retorno e a extrema 
satisfação dos consumidores com o "Calendário Rural". aliado a parceria 
de sucesso com os Agentes Credenoados. espalhados por todo o intenor 
do Parana. ensejou a manutenção da edição do Calendário Rural até 
hoje. São 17 anos, levando orientações sobre segurança. econom1a, 
praticas agrícolas e informações aos agncultores paranaenses. 

Esta bem-sucedida parceria estabeledda na area rural e uma prova 
da confiança mutua ex1stente entre a Companhia e os consumidores 
rurais. que fazem questão de efetuar a autoleitura cor retamente e pagar 
em dia a conta da energia eletrica. 

A rotina de Antonio Bebber e repetida 
mensalmente por mais de 248 mil 

propnetarios rura1s atendidos pela Capei. 

Em meio a ma1s de uma dezena de "folhinhas" 
novas e antigas, o calendario de autole1tura rural 
da Capei ocupa lugar de destaque na parede da 

sala da casa onde o agricultor Antonro Bebber vive 
com a mãe Adelia, na comunrdade São Bras. 

mterror do mun1crpro de Cascavel. 
No dia 1ndicado, ele retira o calendano da 

parede, destaca a Le1tura do Medidor Rural (LMR), 
anota a posição dos ponteiros do relogio e leva o 
cupom ate o agente autorizado a receber a conta 

de luz naquela comunrdade. "A gente gosta de 
fazer a corsa certinha. do Jerto que a Capei pede na 

folhinha", garante. 



Parcer1as Por Roberto Abreu Amonn e 
colaboraçao de Eder Dudczak 

Um senhor Parce·ra 
Foi muito bom o 1 o encontro com os Agentes Arrecadadores de Maringá 

Os Agentes Arrecadadores compareceram em grande numero no pnmeiro encontro desses parceiros promoVIdo 
pela Copel, no d1a 27 de julho. 

Representaram a Copel no evento o supe11ntcndente da Regional de Distribuição Noroeste, Edson Sardeto; o 
supenntendente da Superintendência de Gestão Financeira. Jopson Custódio; o gerente da Arrecadação c Cobrança, 
Edison Carlos Favaro; a coordenadora da Arrecadação e Cobrança. Cleia Teobaldo Pessoa; o gerente da Receita Mannga. 
Dante Antonio Sanchez Conselvan, alem de equ1pes das arcas de Tecnolog1a da Informação, Atendimento, Gerentes de 
Agências, entre outros setores. 

O encontro foi um sucesso. com destaque as esclarecedoras palestras, abordando os principais pontos da relação 
entre a Copel e os Agentes Arrecadadores e os pontos de ma1ores duvidas. 

No espaço aberto para perguntas ao final das apresentações. quase todos os pontos que prec1savam de 
esclarecimentos foram resolVIdos. deixando os parhc1pantes multo sat1sfe1tos. 

Em Maringá. participaram 102 Agentes, Campo Mourão 128, Paranavai 99 e Umuarama 150 Agentes. 

Ao frnal do evento alguns ARs foram entrevistados: 

O que você achou do Encontro de Agentes Arrecadadores? 
R - Otimo. Principalmente pelo contato com os dirigentes da Copel, pelas Informações passadas e pelas duvidas sanadas. 
Você teve alguma duvida sanada durante a apresentação do Encontro de Agentes Arrecadadores? 
R - Sim. A questão de recebimento de contas com cheques e também a questão da remuneração do CPMF de 0,20%. 
Do que você mais gostou no evento? 
R - Do debate final. Tivemos a oportunrdade de colocar em apreetaçao as nossas reiVIndicações e sugestões. 

O que você achou do Encontro de Agentes Arrecadadores? 
R - Proveitoso. Pelo contato direto com o pessoal da Copel e pelos esclarecimentos dado. E tambêm por conhecer as 
pessoas que fazem os procedimentos para os Agentes Arrecadadores. 
Você teve alguma duvida sanada durante a apresentação do Encontro de Agentes Arrecadadores? 
R- Sim. O telefone 0800 643 5225, ele não confia no Estajur, e pela sugestão que demos. deve ter confiabilidade. 
Do que voce ma1s gostou no evento? ' 
R - Das novidades 1nformadas. da tanta do repasse que aumentou e do estudo para remuneração de em1ssão das ~vias. 

O comerciante Assis Alves Usanovich é um dos quase 300 agentes 
autorizados que fazem parceria com a Copel na área da Regional Oeste 
para receber as contas de energ1a em comunidades do Interior. 

A longo de quatro ou cinco dias do mês, cerca de 150 proprietários 
rurais comparecem relig1osamente no pequeno comercio que ele 
mantem já por duas décadas no povoado de São Salvador, no interior 
de Cascavel. para deixar a Leitura do Med1dor Rural (LMR) e pagar a 
ultima !atura de energia. 

"Embora seja uma responsabilidade muito grande, por se tratar de 
d1nheiro v1vo, nós estamos contentes com a parceria, po1s o pessoal 
acaba sempre comprando alguma coisa dos nossos secos e molhados". 
conta o seo Ass1s. 

Por conta desse relacionamento ma1s estreito e ant1go, o comerciante 
às vezes paga a Copel e anota na caderneta do freguês para receber 
depois. Ele admite que a pendura é um mal necessário. Pelo serv1ço, 
seo Assis recebe comissão da Copel sobre o montante arrecadado, 
limitada a 315 reais, mais a CPMF. Assrs Alves tem !reguês ele caderneta 
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anos, a 

hidrelétrica 
ganha uma 
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Cham1ne está localizada em São José dos Pinhais, a 78 
km de Curitiba. Com seus quatro grupos geradores em 
operação. a usina possui potênaa instalada de 18 MW, 

energ1a suhoente para atender quase 50 mil 
consumidores res1dendais. 

Inspeção 
radical 
na 
chaminé 



vestimenta 

Bate1as: 

Subestação 
Bateias ganha 
novo Banco de 
transformadores 
e acrescenta 600 
MVA de potência 

• ma1or e melhor 
A Copel energizou e liberou para operação comercial na tarde do dia 17 de julho as 

três unidades monofásicas de 525kV para 230kV que disponibilizará ao sistema uma 
potência adicional de 600MVA, cumprindo assim a resolução da Agência Nacional de 
Energia Eletrica ANEEL, que autorizou a implantação do segundo banco de 
transformadores na Subestação Bateias. 

A entrada em operação desse banco trará como beneficias a eliminação da restrição 
para intercâmbio entre as regiões Sul e Sudeste e uma maror confiabilidade para o 
suprimento de energia no atendimento a Região Metropolitana de Curitiba. 

A Subestação Baleias localizada a poucos quilômetros da crdade de Campo Largo, 
detém o maior complexo de transformação de energia elétrica do Sistema Eletrico da 
Copel. Sua capacidade instalada é de 1500MVA. com seis circuitos de 500kV, 
interligando o Estado do Param~ com as principais fontes de energia elétrica do Sistema 
Integrado Nacional SIN. 

Esta subestação e, sem dúvida, o coração energético da Copel. A area de dez mil 
metros quadrados esteve em constante ampliação para suportar a demanda sempre 
crescente. Operada por um contingente de 20 técnicos, Baleias está interligada à 
Subestação Campo Comprido e encontra-se toda automatizada. 

A rnstalação do novo banco de transformadores, recem energizados, é um 
investimento da ordem de 24 mrlhões de reais e executada pelo Consórcio Siemens 
Grantel, com a inspeção e controle da Superintendêncra de Operações do Sistema e 
PlaneJamento da Engenharia da Transmissão SOE, Área da Diretoria de Geração 
Transmissão e de Telecomunicações DGT. 





e c n o I o g i a d a I n f o r m a ç ã o Por SergiO Sato 

Nagios, livre e profundo 
Até março deste ano, o serviço de operação e monitoração da Rede de Computadores da Copel (redes 

locais, servidores e switches) era executado pelo Centro de Operação de Informática, da Superintendência 
de Tecnologia da Informação- STI, com uma incomoda, para dizer o mínimo, limitação. O aplicativo limitava 
o gerenciamento permitindo apenas verificar se os servidores, computadores que executam os aplicativos 
da empresa, e os switches, equipamentos que interligam os computadores da empresa, estavam operando 
ou não. Era muito pouco. Havia a necessidade premente de uma ferramenta mais robusta, que permitisse 
uma monitoração mais efetiva, com um detalhamento mais profundo. 

Problema constatado, estudos foram iniciados em busca de soluções. Novos problemas: todas as alternativas 
apontavam para soluções de alto custo. 

Mas como a necess1dade era forte e premente, a STI decidiu pesquisar no vasto mundo dos softwares 
livres. E foi garimpando nessa grande mina mundial que Márcio José da Rocha, da área de suporte técmco 
da STI, após alguns estudos, indicou o software livre Nagios como uma possível solução para as necessidades 
existentes. 

Mareio e seus colegas Joelson e Vicente, da 
área de suporte da STI, instalaram o software 
Nagios em um servidor Linux, testaram e 
verificaram a sua compatibilidade para uso na 
operação da rede de computadores da Copel, 
ou seja, homologaram o Nagios porque ele 
atendeu aos padrões definidos para uso de 
software na empresa. 

Com a indicação da possível solução, o 
copeliano Ivan Cordeiro de Souza, da Equipe 
do Centro de Operação de Informática EQCOI, 
foi chamado. Ainda novo na casa, foi admitido 
em julho de 2003, ele recebeu o desafio de 
estudar e destrinchar o tal Nagios. 

Como desafio é a sua praia, Ivan foi fundo e 
explorou as possibilidades do aplicativo em 
questão, confirmando a indicação do suporte 
técn1co. 

Teve início então o próximo passo, sob sua 
coordenação. Ivan recebeu a missão de 
configurar e customizar o Nagios para às 
necessidades específicas da Copel. 

Muitos colaboraram com o projeto. Tiveram participação especial os seguintes profissionais: 
Joelson Tadeu Vendramin e Vicente Sloboda - Preparam um servidor em produção com todas as 

necessidades para o Nagios e homologaram o software; 
Márcio José da Rocha - Quem indicou o Nagios como uma possível solução de gerenciamento e participou 

do processo de homologação: 
Paulo Eliseu Portella - Deu dicas de como enviar mensagem para celulares via Computação Móvel; 

A potencialidade do Nag1os 
Microcomputadores, servidores, no-breaks, rateadores, switches, o modem ADSL da Internet e até a 

impressora. Descobriu-se que é possível monitorar quaisquer equipamentos de uma rede de computadores e 
Implementar uma solução para que você seja automaticamente notificado quando um problema ocorrer, antes 
mesmo que o usuário o faça. 

Dependendo das características do equipamento, o processo de monitoração vai desde saber se está ou não 
ligado até monitorar a disponibilidade dos serviços que estão sendo executados. E o que é melhor, tudo isso 
pode ser feito através de uma ferramenta livre, sem custos de licença de uso, o poderoso Nagios. 

Com ele todas as informações sobre o estado da rede podem ser programadas para que possam aparecer 
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diretamente na tela de um navegador Web, não importando onde você esteja. Complementarmente é 
possível acessar vários tipos de relatórios contendo informações valiosíssimas, como o numero de vezes 
que um serviço esteve no ar ou, pior, saiu do ar. 

Existem softwares comerciais com esta mesma capacidade. mas eles apresentam alto custo de aquisição. 
O Nagios é um dos adorados acrônimos recursivos inventados pela comunidade OpenSource. Dessa 

vez, Nagios significa "Nagíos Aín't Gonna lnsíst On Sainthood" (Nagios não vai insistir na santidade), uma 
alusão ao NetSaínt. projeto anterior do desenvolvedor, que causou uma série de contratempos. O Nagios 
é capaz de monítorar o estado de qualquer equipamento ligado a uma rede. É possível descobrir quais 
hosts, servidores e serviços de máquinas Windows ou Linux estão no ar, bem como registrar seu histórico 
de funcionamento e até enviar automaticamente uma notificação ao responsável pelo gerenciamento. 
Tudo isso sem custos de licença de uso do software e podendo rodar a partir de uma máquina com 
configuração bastante simples e uma pequena distribuição Linux. 

Sabe o que queremos dizer com máquina "bastante simples"? Um Pentium 1 00 MHz. Só isso já seria 
suficiente para gerenciar com o Nagios uma rede de computadores como o da Copel. Logo, aquele micro 
que muita gente já encostou lá no canto do escritório na expectativa de que seja útil algum dia para 
alguém, agora pode ter aplicação. Não tem mais monitor, teclado e nem mouse para ele? Não faz mal. 
Depois do Nagios instalado, ele não prec1sara mais disso. Portanto, pode pegar emprestado de outra 
máquina e dar nova e nobre utilidade ao jovem dinossauro. 

Vantagens na utilização de software livre: 
"Software livre" refere-se à liberdade dos usuários 

de executar, copiar, distribuir, estudar, modificar e 
aperfeiçoar o software. Mais precisamente, ele se 
refere a quatro tipos de liberdade, para os usuários 
do software: 

l .Liberdade de executar o programa, para qualquer 
proposito; 

2.Liberdade de estudar como o programa funciona, 
e adapta-lo para as suas necessidades. Acesso ao 
código-fonte e um pré-reqUisito para esta liberdade; 

3.Liberdade de redistribuir cóp1as de modo que 
você possa ajudar ao seu proximo; 

4.Liberdade de aperfeiçoar o programa e liberar 
os seus aperfeiçoamentos, de modo que toda a 
comunidade se beneficie. Acesso ao código-fonte é 
um pré-requisito para esta liberdade. 

A definição oficial de software livre pode ser 
encontrada em 

http:/ /www.gnu.org/philosophy/free-sw.pt.html : 

Marc1o José da Rocha, Vicente Sloboda Paulo Eliseu Porte lia 
Joelson Tadeu Vendram1n e Ivan Corde1ro de Souza 

Há liberdade também na Copel 
Segundo Ivan, a abertura dada pela gerencia que comprou a idéia e "patrocinou" o projeto, liberando 

sua agenda para que ele pudesse estudar e pesquisar o Nagios foi fundamental. 
"Desta minha experiência, pude perceber que a nossa empresa dá oportunidades para quem realmente 

quer contribuir e também reconhece o esforço e o mérito de cada um. Os meus superiores deram-me um 
grande apoio em tudo que precisei. Eles também apostaram junto comigo que eu conseguiria customizar 
o aplicativo às necessidades da companhia e permitiram que eu investisse meu tempo neste projeto. 
Creio que o resultado foi muito bom para todas as partes envolvidas". 

Uma sugestão do Ivan aos gerentes, baseado na sua experiência. é que "Olhem para os novos 
empregados que estão sendo contratados. Procurem saber de seus conhecimentos e habilidades. Muitos 
trazem em suas bagagens conhecimentos~que podem ser muito úteis para a empresa. Procurem conciliar 
as necessidades da empresa com o potencial do empregado. Na verdade, esta prática deveria valer para 
todos os empregados .... " 

Isto aconteceu comigo e sinto-me realizado profissionalmente. 
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ade Por Marcelo Rothen 

O poste { tjhi 
A Copel testa poste de fibra de vidro, 

uma novidade no Brasil 

Um sonho de todo eletricista começa a ganhar vida na Copel. Trata-se de um levíssimo poste 
desenvolvido pela área de Normalização da Distribuição, em parceria com a Lactec e com a 

indústria paranaense Petrofisa do Brasil, que dispensa a utilização de caminhões ou a força de 
até 20 homens para ser transportado através de barreiras naturais. 

Feito de fibra de Vidro, o novo poste pesa quase seis vezes menos do que o de concreto de 
mesmas características técnicas utilizado pela empresa. Não mais do que cinco pessoas bastam 

para carregar a estrutura por trechos intransitaveis ou inacessíveis a carretas. O novo poste 
também substitui com vantagens os tradicionais postes de madeira, por vezes utilizados como 
últ1mo recurso em locais ermos. Além de ter metade do peso destes, o poste de fibra de vidro 
não sofre corrosão por ataque de fungos ou de pássaros, o que, a princípio, lhe confere uma 

vida útil muito maior (veja outras vantagens no quadro anexo). 
Dizemos "a principio'' porque a novidade ainda esta tendo seu desempenho acompanhado por 

equipes de todas as Regionais da Distribuição, para que sejam colhidos dados confiáveis de 
performance e estabelecidas as especificações do produto. Na prática, sua aplicação teve in1cio 

no final de maio. com a instalação de dois postes de fibra em caráter experimental na Ilha do Mel, 
no litoral do Estado. As fotos desta ação, que rendeu seis horas de serviço e muito suor aos 

nossos eletricistas, ilustram as páginas desta matéria. Nos próximos meses, outros 12 postes 
especiais substituirão, em locais estratégicos da ilha, seus congêneres de madeira, degradados 

pelo ataque de fungos e de pica-paus. 
A idéia de se fabricar um poste mais leve surgiu no final do ano passado, em um encontro 
sobre normalização, em Londrina. Nesta reunião, foi avaliado um catálogo colombiano de 

produtos para o setor elétrico, no qual figurava o poste de fibra de vidro. Além de facilitar o 
acesso aos locais de instalação e contornar o problema da corrosão acentuada, o produto pode 

agilizar as manutenções de emergência o que compensaria o investimento, Já que o novo 
produto tem custo de fabricação até quatro vezes maior do que os postes convencionais. A 
equipe comprou a idéia, mas na impossibilidade de importar o poste da Colômbia, o Lactec 

forneceu o contato de uma fabrica de tubos para sistema de esgoto e abastecimento de água. de 
Mandirituba (Região Metropolitana de Curitiba), que teria condições de produzi-lo. 

Corna então o mês de abril, mas em menos de 30 dias o novo poste Já estava pronto para ser 
submetido aos testes prévios de qualidade. Além da aplicação-piloto nas áreas criticas da Ilha do 

Mel, a fase de testes inclui a aplicação de uma unidade do produto em cada Regional de 
Distribuição e preve a fabricação de mais 20 unidades até o final do ano. Em outubro, ocorre 

nova checagem de desempenho, para que nos próximos anos a Copel passe a contar com ma1s 
um forte aliado na prestação de um serviço de qualidade para toda a população paranaense. 

• Seis vezes mais leve que o de concreto, e duas vezes que o de made1ra: 
• Previsão de maior v1da útil: 
• Reparo rapido no próprio local: 
• Segurança de manuseio e mstalação: 
• Facilidade e menor custo de transporte; 
• Melhor isolamento elétrico. 



Treinamento 

Os novos 
Negociadores 
Atenta à necessidade de ter bons profissionais na área de comercialização de 

energia elétrica, a Copel formou em maio seus primeiros mestres no setor. 
Os alunos, selecionados mediante análise de currículo e entrevistas, 

participaram do curso de MBA - Gestão Corporativa do Negócio de Energia, 
contratado pela empresa junto a Escola Superior de Propaganda e Marketing 
ESPM. 

Sob coordenação do professor Silvio Teitelbaum. da ESPM. e de Aliatar L. M. 
Filho e Waldemar Tiltey, da Copel, o mestrado foi projetado para preparar os 
profissionais da Copel para os negócios relacionados à comercialização de energia 
no aluai cenário. 

A ESPM; reconhecida como centro de excelência em Administração, Marketing e 
Comunicação: escalou seus professores de carreira e profissionais de empresas 
do setor enerqético para ministrar o MBA. 

O curso abrangeu o ambiente e as organizações do setor de energia, o setor 
elétrico e o gerenciamento de talentos, gestão estratégica dos processos, 
markeltng estratégico, operações logísticas, finanças aplicadas, metodos 
quantitativos aplicados, tecnologia da informação, legislação, fiscalização e 
comercialização de energia, posicionamento estratégico da Copel. a visão do 
consumidor. a análise dos resultados de compra e venda de energia. as forças de 
vendas da Distribuição e da Geração, o mercado de energia, preços e tarifas, o 
cenário regula tório e de comercialização e cases de sucesso do setor. 

Do conhecimento adquirido pelos alunos resultaram sete propostas de Planos 
Estratégicos para os desafios lançados pela Lei 10.848, de 15 de março de 2004, 
que regulamentou o novo modelo do setor elétrico brasileiro. Esses planos 
propuseram soluções para a venda de energia; com manutenção e conquista de 
clientes livres na Copel Geração, concorrendo com o setor privado. e manutenção 
de clientes potencialmente livres no mercado cativo da Distribuidora, que ficou 
limitada à prestação dos serviços regulados de distribuição de energia elétrica. 

As mudanças introduzidas pela Lei 1 0.848, repleta de lacunas a serem 
regulamentadas, a impossibilidade da Copel comercializar energia nos mesmos 
moldes das empresas privadas. o excesso de energia no balanço energético da 
empresa, a necessidade de adaptar e aplicar os conhecimentos de marketing e de 
estratégia no negócio de energia, foram os principais complicadores para a 
realização dos Planos Estratégicos, disseram os alunos. 

O curso foi concluído com a apresentação dos trabalhos para uma banca 
examinadora. composta por profissionais da Copel e da ESPM. 

A formatura da turma ocorreu no dia 6 de maio, no Petras Flat Residence, local 
onde as aulas foram ministradas. 

O curso foi considerando uma inovação no ambiente acadêmico da ESPM, uma 
oportunidade de reflexão para os alunos, frente a um novo e turbulento cenário, e 
um orgulho para a Copel, que passa a contar com 42 novos masters na definição 
dos rumos estratégicos e na consolidação da trajetória de sucesso da empresa. 

Por Serg1o Sato 

• 

For mandos do MBA em 

Gestão Corporativa do 

NegóciO de Energ1a 

realizado pela Capei e 

ESPM 

Ademir de Mattos, 
Adir Gnoatto, Agenor 
C. Carvalho Júnior, 
Alexandre A. Bordin, 
Américo A. Gaion. 
Antônio J. G da Silva, 
Antônio L. Proença 
Júnior, Arthur P. 
Ferreira Neto, Caria 
R. de Oliveira, Carlos 
V. C. Gianini, Celso R. 
Canalli, César Viezzer, 
Cláudia G. T. Moro. 
Cláudio D. Vedan, 
Denise C. B. Sabbag, 
Dirce L. Marchal, 
Éden Carnovale, 
Edson C. Casagrande, 
Edson L. Maschio, 
Gilson Nakagaki, 
Gilson R. E. Zardo. 
Hamilton Kawakam1. 
Hélio M. Sugai. 

! Jamilton W. Lobo, João 
C. Farintuk. João G. 
Bersi Filho. João M. 
Salmazo. João 
M~aoka, José O 
Banzatto. Leni R. 
Moraes, Lourival 
Lovato. Mareio L. 
Bloot. Marcos A. R. 
Massaro. Mauro L. 
Fanha. Ne1lton M. 
Coimbra Filho. Nilo A. 
A. de Castro. Ronei M. 
Bur atti. Ruth H. 
Riboski. Sérgio C. 
Cassanelli. Shirley J. 
Farinon, Ulisses 
Kaniak. Vara M. R. da 
Silva . 



re1namento 

Renovando 
conhecimentos 
Encontro t rouxe mu1tas 
novidades da 
manutenção de 
Linhas de Transmissão 

Por Sergio Sato 

Aconteceu em Cuntiba nas instalações do CIETEP. o Encontro T êcnico Anual de 
Manutenção em Linhas de Transmissão. 

O evento, coordenado por Veber Pere1ra, da Equ1pe de Engenharia de Manutenção 
de Lmhas de Transm1ssão- ENGT/EQEML. contou com bom numero de partiopantes 

das equ1pes de manutenção de Cuntiba. Ponta Grossa. Londrina , Mannga, Cascavel e 
Pato Branco. 

Participaram também representantes das areas de Engenhana de Construção de LT's. 
Telecomunicações. Regularização Fundlaria e Fabricantes. 

O ObJetivo pnnopal do evento foi o treinamento das Equ1pes de Manutenção de LT's, 
atraves da troca de experiências, nivelamento do conhecimento de atlvidades de 

manutenção, padronização de procedimentos e apresentação de palestras tecnicas de 
Empresas e Fabricantes, trazendo as mais recentes tecnologias em equ1pamentos. 

matenais e acessorios dispon1ve1s no mercado para manutenção e construção de LT's. 

Os assuntos abordados nas palestras foram: 

Projetas de Estruturas de Lmhas de Transm1ssão 
Luiz Alkimin Lacerda, engenhe1ro do LACTEC abordou os 

ensaios mecânicos em estruturas de tamanho real e lambem em 
modelo reduzido de estrutura, desenvolvida pelo LACTEC. 

Isoladores de Porcelana e Polimericos 
Luiz Gonzaga Gardin e Adriano Helm, engenheiros da Isoladores 

Santana, apresentaram as 1novações tecnolog1cas do isolador 
de porcelana com alumina e o novo s1stema da montagem dos 
elementos do isolador, ferragem/porcelana. 

Componentes e Acessórios para LT's 
O engenhe1ro Anselmo Antunes, da PLP Brasil, apresentou 

sua empresa. áreas de atuação e todos os componentes 
preformados e acessórios utilizados em linhas de transm1ssão. 

Cabo Termorresistente 
Os Engenheiros Sidnei Ueda e Leonel Rodrigues da Nexans 

Brasil, apresentaram sua empresa, areas de atuação e seus 
produtos fabricados em Lorena SP (ant1ga Furukawa). 

Componentes para LT's Torres e Ferragens 
Os engenheiros Rogeno P. Guimarães e Serg1o F. Costa. da ABB 

Power Systems, apresentou a fabrica de torres, ferragens e acessórios 
para LT's, em Betim, e o processo de fabricação desses produtos. 

Indução em Linhas de Transmissão 
O engenheiro Luíz Antônio Rosa Assunção, da LT's Consultaria 

& Serv1ços, abordou a segurança para execuçao de serviços e 
segurança do publico residente nas imediações de LT's. 

Cabos Opticos OPGW 
O engenheiro Jun Kitagawa e o tecn1co Alcion Lu1z S. Campos, 

da Copel Telecomumcações enfatizaram aos presentes o alto 
índice de continuidade e confiabilidade exigido para o sistema 
de telecomunicações da Copel, logística para atendimento em 
emergências e a 1mportância da manutenção preventiva nas LT's 
com cabos ópticos instalados. 

Aspectos Fundiários 
Os advogados Euclides Jose V. Neto e o tecnico Ale Mustapha 

Ka1el Neto. da Copel Geração, apresentaram um panorama geral 
da Situação fundiária na Copel, dificuldade na regularização e 
documentação imobiliária. 

Assuntos Gera1s 
Ao final do encontro, vários assuntos de interesse das áreas 

de manutenção foram tratados e as areas apresentaram as 
soluções adotadas em procedimentos de manutenção, aspectos 
de segurança para serviços em LT's, procedimentos e critérios 
para inspeção aérea e terrestre. 



Tre1namento Por Eder Dudczak 

Apoiando 
os 
eletricistas 

Foi a Equipe do 
Comitê Comercial 
da Regional Oeste 
que desenvolveu o 
manual para 
treinamento da 
padronização e 
atendimento ao 
consumidor. 

Marra lnõs apresenta o manual aos eletnc1stas em Cascavel 

Foi a Equipe do Comitê Comercial da Regional Oeste que desenvolveu o manual para 
treinamento da padronização e atendimento ao consumidor. 

Os eletricistas que prestam atendimentos e serviços comerciais na área da Diretoria de 
Distribuição já podem contar com um inédito manual de procedimentos para fazer a coisa 
bem feita da primeira vez, do jeitinho que o cliente pede, devidamente testado e reconhecido 
pela Área de Treinamento e Desenvolvimento de Recursos Humanos da Copel como uma 
proveitosa parceria. 

Enfocando todos os aspectos da atividade. o Manual do Eletricista foi elaborado pelo Comitê 
Comercial da Regional Oeste, com base em estudos e experiências de todas as áreas envolvidas 
em serviços comerciais como agências, Despacho. Atendimento Telefônico, Receita, 
Relacionamento com Clientes, Cadastro, Manutenção e, claro, os eletricistas. 

Para testar o trabalho, foram realizados dois treinamentos pilotos com cerca de 50 
eletricistas das regiões Oeste e Sudoeste, um em Cascavel e outro em Pato Branco. Feitos 
alguns ajustes, o treinamento de dois dias agora está sendo estendido a todos os eletricistas 
comerciais da Regional. com previsão de conclusão até setembro. 

Até então, o treinamento formal existente na Copel abrangia basicamente os aspectos 
técnicos da medição, enquanto as questões comerciais propriamente ditas eram repassadas 
de forma prática, gerando em parte atendimentos incompletos ou diferentes do inicialmente 
desejado. 

A partir da analise de centenas de Ordens de Serviços, as famosas OSEs, a equipe de 
Procedimentos da Receita Oeste constatou que somente a reorganização e a padronização 
de atividades como corte, ligação, religação, entre tantas outras, poderia evitar muitas horas 
perdidas com retrabalho la na linha de frente, onde está o consumidor. 

"O que a Regional Oeste buscou com a criação do Manual do Eletricista foi ampliar a 
interatividade entre as áreas e os clientes para que os serviços possam ser realizados de 
forma precisa em sua primeira execução", explica Maria Inês Eyng, coordenadora do comitê 
e da Equipe de Procedimentos Comerciais Oeste. 

Como a uniformização de procedimentos é um dos grandes focos de ação da Diretoria de 
Distribuição, representantes de outras regionais participaram de um desses novos 
treinamentos dedicados a esmiuçar o Manual do Eletricista, aprovando a iniciativa. Américo 
Antonio Gaion, coordenador da Equ1pe de Apoio à Gestão Noroeste, de Maringá, por exemplo, 
disse que gostou muito do manual por ser "detalhado e abrangente". 

Eletric1stas comerc1a1s de Pato 
Branco part1c1pam do tre1namento 



oncurso Publ1co Por Jul10 Malhadas Jr 

Grande 
1\. • 

concorrenc1a 
Com participantes de 19 estados, 
as vagas foram muito disputadas 

pelos inscritos 

O mais recente concurso público de seleção para 1ngresso no quadro de empregados 
da Capei fo1 muito disputado: 51.538 candidatos concorreram a uma das 299 vagas, 

com cargos de mvel superior, tecmco de mvel media e nível médio regular, para funções 
operac1ona1s e administrativas. 

A realização do concurso ficou a cargo da Umversidade Federal do Parana. As provas 
aconteceram no d1a 12 de junho e o resultado, com a classificação e pontuação obtida pelos 
candidatos, foi publicado no dia 11 de JUlho no D1ano Ofioal do Estado. Os candidatos habilitados 

começaram a ser chamados no inicio do segundo semestre, por ordem de classificação, 
para os exames de saude, que têm caráter eliminatorio. Os aprovados fizeram os 
procedimentos para admissão e já estão trabalhando. 

Sem surpresa 
O elevado numero de inscrições não surpreendeu os responsáveis pelo concurso, 

que já contavam com urna grande procura. "A possibilidade de 1ngressar numa empresa 
com a históna, o bom conceito e principalmente 
o potenCial da Copel e sempre fator de atraçào 
no mercado de lrabalho", avaliou o diretor de 
gestão corporativa da Capei, Lu1z Antonio 
Rossafa. "Bem por isso, recebemos inscrições de 
pralicamente todo o Brasil". 

O concurso publico de seleção de pessoal que 
a Capei realizou. diz o diretor. "fo1 ma1s um passo 
para reverter a precanzação dos serviços da 
empresa. resultante de uma politica de terce1rização praticada entre 1995 e 2002" 
Nesse penado, aponta Rossafa, o efetivo da empresa foi reduzido em 40%, resultado 
do enxugamento feito com vistas â. privatização que acabou não acontecendo: dos 
9.799 empregados ativos em Janeiro de 1995, restavam 5.857 em dezembro de 
2002. Enquanto isso, o consumo de eletric1dade no Parana aumentou 50% e o total 
de dom1c11ios ligados cresceu 30%. 

Detalhes 
Dos 51.538 inscritos no concurso da Capei, foram 28.329 do sexo masculino e 
23.209 do sexo feminino. Quase metade dos candidatos (26.312) fizeram provas 

em Curitiba, enquanto 7.366 pessoas prestaram exames em Londrina. 7.096 em 
Maringá, 6.026 em Cascavel e 4.738 em Ponta Grossa. Como curiosidade, 3.423 
candidatos declararam-se canhotos. 
As vagas destinadas a portadores de deficiência foram disputadas por 453 

candidatos. 
Conforme estatist1cas levantadas pelo Núcleo de Concursos da UFPR. foram receb1das 

1nscrições de 19 estados e do Distrito Federal. A maior quanlidade de inscritos (49.475) 
foi do Paraná, seguindo-se São Paulo com 824, Santa Catarina com 538, Rio Grande do 

Sul com 304, Minas Gerais com 194, Mato Grosso do Sul com 56, Rio de Janeiro com 48, 
Mato Grosso com 30, Go1as com 22 e o Distrito Federal com 17. 

Pernambuco leve 5 candidatos, Esp1rito Santo, Pará e Paraíba 4, Bahia, PiaUI e Rondõnia 
3, Sergipe 2 e Maranhão e Tocantins. um candidato Inscrito. 



nclusao 
s o c I a I Por SergiO Sato 

O bom 
exemplo, essa 

moda pega 

Copel abre a porta para os jovens 
Hereditariedade não se muda. Ambiênc1a soc1al s1m, com 

atitudes, organização e bons exemplos. É o que a Copel está 
fazendo para um grupo de 100 jovens de 14 a 18 anos do Parana. 
Suas rotinas de poucas oportunidades estão tendo uma tregua. 
Para eles é chegada a hora da bonança. com o sopro de bons 
ventos, muita luz, fortes estímulos e apoio firme através de um 
vasto Programa Social, estruturado para preparar melhor esses 
JOVens para o mercado de trabalho, para o conv1vio social e para 
a v1da. 

E o Programa Aprendiz, instituído pelas Leis 8069/90 e 1007/ 
2000 e pelo Decreto Estadual 3492/2004, e que teve a adesão 
da co·pel com a contratação de 1 00 Aprendizes. 

O objetivo do programa, que esta sob responsabilidade do 
Instituto de Ação Social do Paraná IASP, é propiciar ao 
adolescente uma oportunidade de aprendizagem profissional, 
garantindo-lhes o acesso a qualificação necessana para sua 
inserção no mercado de trabalho. 

Suplementarmente outros objetivos almejados são: 
• Desenvolver o senso de responsabilidade e incentivar o gosto 
pelo trabalho; 
• Fomentar a prát1ca da cidadania; 
• Conse1ent1zar os adolescentes sobre conceitos de positivos de 
qualidade de vida; 
• Oportunizar condições de desenvolvimento das potencialidades 
individuais; 
• Possibilitar elo entre educação formal e a educação 
complementar, ampliando a preparação prof1ss1onal do 
adolescente aprendiz; 
• Cumprir a Legislação. 

aprendizes 
Os pre-requisitos para participar do programa são: 
• Ter entre 14 e 18 anos incompletos, 
• Estar cursando o ensino fundamental ou médio 
• Estar cursando ou estar 1nscnto num curso de aprendizagem 
profissionalizante. registrado e aprovado pelo Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente. 

IniCialmente, a Capei acolheu 50 mentnos e meninas, em 
Curitiba. Ate dezembro, mais 50 serão admitidos nas Regionais 
da Companhia, no intenor do Estado. 

O ponto de v1sta do Aprendiz 
Para um dos JOVens que participa do programa, ser incluído 

no Aprendiz fo1 a sua sorte: a melhor coisa que lhe aconteceu, 
pois foi pelo Aprendiz que ele chegou a Capei. "Eu me sinto 
muito bem quando entro aqui. As pessoas são educadas e 
atenoosas com1go. Pretendo estudar mais. fazer o supletivo e 
conseguir um bom trabalho. Quero ter estabilidade finance1ra 
para poder me dedicar a um outro sonho que e a dança. Gosto 
muito de street dance. Tenho até um grupo lá no bairro onde 
moro e quero um dia ser famoso e reconhecido por 1sso", afirma 
o JOvem, com brilho no olhar. 

Para outro participante estar no Aprendiz para ele "foi a melhor 
coisa que aconteceu na minha vida. Graças a esse projeto estou 
tendo a oportunidade de estar aqui na Copel, com carteira assinada, 
salario, vale transporte e ainda aprendendo mu~as coisas positivas 
e ute1s. Meus amigos dizem que eu ganhei uma boiada (gíria que 
significa muita sorte ou ganhar algo muito bom)". 

Mesmo tendo uma família estruturada e presente. com pai, 
mãe e irmãos, a história dos adolescentes mostra que, em geral, 
eles são vulneraveis e que por isso mesmo precisam de bons 
exemplos, qualificação e muita orientação. E o que ressalta a 
area de Acompanhamento de Pessoal da Copel. 

Josmar Pereira Lima é um dos copehanos que tem sob sua 
orientação um aprendiz. E se diz muito satisfeito. "O nosso aprendiz 
e Inteligente. esperto e tem boa vontade. Esta interessado em 
aprender e, o que é fundamental, tem consciência de que esta 
tendo uma rara oportunidade de aprendizado", elogia. 



eio Ambiente 

Teko 
Este é o diferencial do Programa 
Tributo ao lguaçu 

a 
Visando ser um programa primordialmente sustentável, houve 

a preocupação de colocar a própria comunidade beneficiada no 
centro de todas as ações. Para tanto, entidades integrantes da 
Rede Tributo ao lguaçu vêm desenvolvendo uma nova metodolog1a 
baseada na concepção de tecnologia social de 
autodesenvolvimento sustentável de comunidades, denominada 
Tekoha (leia-se tekoá), que poderá ser replicada em outros 
contextos, em outros programas e em outras bacias hidrográficas. 

Tekoha é um termo da língua Tupi-Guarani que significa aldeia, 
vida em comunidade. E foi adotada para designar o conjunto de 
métodos de governança participativa que visa articular e 
instrumentalizar a comunidade para a criação de sua visão de 
futuro e estimular a proatividade e a parceria entre seus membros, 
para que eles construam os caminhos e se conduzam por eles 
rumo à nova realidade sonhada e projetada com a colaboração 
e envolvimento de todos. 

Nutrir comunidades. Esta é a via para se promover o 
desenvolvimento sustentável e recuperar a harmonia do planeta. 
ensina Fritjof Capra, físico austríaco, autor do livro 'As conexões 
ocultas. Ciência para uma vida sustentável'. 

Metodologia do Tekoha 

o trabalho parte de elementos chaves 
de histónas de sucesso para criar uma visão de futuro a ser 
usada como referência na construção de propostas. A Tekoha 
não aborda problemas e sim sonhos, desejos e realizações. O 
foco em problemas cria predisposição mental para obstáculos a 
serem transpostos e suas dificuldades inerentes. Como 
conseqüência, surgem barreiras psicológicas natura1s do ser 
humano. 

a rede é 
uma nova forma de abordagem organizacional que permite a 
colaboração mútua dos parceiros para levar soluções as 
demandas alinhadas à visão de futuro das comunidades. Por 
meio da rede, as soluções são potencializadas pela contribuição 
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Indicadores de 
Sustentabil idade 

Base Cient' 

especializada de cada parceiro que adere ao programa atraído 
pelo alinhamento de valores humanos e ambientais comuns. 

um Fórum de 
Desenvolvimento Local. formado por membros ativos da 
comunidade, é um elemento fundamental para uma gestão 
participativa. É por meio dele que as soluções são encontradas 
e os projetas são realizados, contribuindo de forma significativa 
com o poder público local, uma vez que representa as vontades 
das comunidades e transcende os interesses eminentemente 
políticos e limitados por períodos de mandatos governamentais. 

é comum a 
comumdade ficar à mercê da administração pública por falta de 
representatividade e manifestar-se apenas no processo eleitoral. A 
ação efetiva do fórum de desenvolvimento traz vantagens para a 
comunidade, que pode participar da gestão de forma ativa, e para a 
administração pública, que ganha transparência e divide com a 
sociedade a responsabilidade pelo que deve ser feito no muniápio. 



e 
"-~ 

Modelos de 
Liderança 

lÇOeS 

$ 

o-filosófica 

a especialização exacerbada ou a abordagem 
tradicional para resolução de problemas limitam o campo de 
atuação ao restringir a visão do conjunto e da complexidade das 
relações entre os diversos elementos interdependentes e acaba 
induzindo soluções sintomáticas. Pela abordagem sistêmica 
buscam-se soluções consistentes e efetivas que conduzem à visão 
de futuro apreciativa criada pela comunidade. 

tra 
soluções consistentes e efetivas 

encontradas com a visão sistêmica, normalmente, alteram a infra­
estrutura social, o modelo mental vigente e os vícios resultantes 
do mesmo. 

Os penados curtos dos mandatos políticos são sempre 
insuficientes para se chegar aos resultados esperados. Portanto, 
é fundamental que a aplicação da Tekoha esteja isenta dos limites 
de períodos de mandato e, para isso, deve contar com a 
colaboração mútua de parceiros dos setores organizados da 
sociedade. 

Por Sergro Sato 

Uma 
Proposta 

Inovadora 
soluções 

prontas e paternalistas, em geral, destoam ou agridem o ambiente 
local. Por isso geram resistências, não ocorre comprometimento 
e não se tornam efetivas. A identidade da comunidade deve ser 
respeitada para que as soluções encontrem ressonância na 
história e na essência das pessoas que ali vivem. 

O Tributo ao lguaçu começou em Porto Vitoria. O primeiro passo 
foi dado com a conquista da confiança da comunidade e do poder 
publico local. 

Num segundo momento, o envolvimento com as pessoas 
possibilitou o renascimento do Fórum de Desenvolvimento Local e 
a realização do evento "A Porto Vitória dos Nossos Sonhos", quando 
a comunidade foi provocada e estimulada a construir sua visão de 
futuro e estabelecer frentes de atuação para atingi-la. 

Sonho construído, partiu-se em busca de apoio aos projetas 
para transformar a região num pólo turístico. 

Na outra ponta, seguindo o que a Metodologia Tekoha propõe, 
começou-se a estruturar uma rede de parceiros e voluntários, 
mobilizando-os para desenvolver o projeto de um parque 
ambiental, elaborar o plano diretor do município, formar uma 
base de dados geograficos e executar o diagnóstico sistêmrco 
da cidade. 
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Entre o 
terno e a 
bombacha 
Na Copel ele é peão, mas 
no CTG vira patrão 

O advogado Antonio Anzolin Neto costuma dizer, em tom de 
brincadeira, que é peão e patrão ao mesmo tempo. Ainda que 
durante o expediente na Copel, onde alua na Unidade Jundica de 
Cascavel, invariavelmente esteja trajando paleto e gravata, ele é 
um empregado como qualquer outro. CUJO patrão maior. dtgamos 
assim, é o povo do Paraná. 

Ja quando enverga a pilcha gaucha. de bombacha e lenço 
vermelho atado no pescoço, o peão da Copel incorpora 
efetivamente a honrosa condição de patrão do CTG Estâncta 
Colorada, um dos matores centros de tradições gaúchas do 
Estado. O galpão, ou sede, com seus quase 1.500 metros 
quadrados, fica no parque de exposições da Soctedade Rural do 
Oeste do Parana. 

Mas como e que um cidadão natural de Cascavel chega a esse 
alto posto do tradicionalismo gaúcho, considerado por muitos 
quase que uma exclusividade de quem nasceu no Rio Grande do 
Sul? 

Qualquer pessoa pode freqüentar ou comandar um CTG, 
desde que goste e respeite a cultura gaúcha, com suas regras e 
tradições. Eu aprendi a gostar desse ambiente com meu pai, 
gaúcho de Erechim, quando ele ainda era dono de um salào de 
baile no mterior do município de Cascavel ele relembra, 
enquanto sorve uma cuia de mate amargo. 

De tanto observar na infância os bailões promovidos pelo pai, 
mais tarde Antonio Anzolin Neto passou a participar de grupos 
de danças tradicionais. Chimarrita, tatu, balaio e tirana do lenço 
são apenas algumas entre as 24 danças do gênero preservadas 
pelos CTGs. E gostou tanto que virou professor, ou posteiro de 
dança. 

Aliás, fot nessa epoca, entre um fandango e outro, que ele 
conheceu a esposa Cynara, hoje a primetra-dama do Estância 
Colorada. E o filho Marcus, de 15 anos, segue no mesmo caminho 
tradictonahsta dos pats, partiopando de grupos de danças 
próprios para a sua idade. 

Encontramos no CTG o ambiente familiar ideal, no qual 
prevalece a amizade, o companheirismo e a simplicidade, com o 
diferencial da cultura do tradicionalismo, um pouco mats rígida e 
criteriosa, mas muito sadia. Aqui temos como regra o respeito á 

.,elllo' piO 

Antomo Anzohn peao do terno na Copel 

tradição, pois povo sem tradição morre a cada geração 
reforça Antonio. repetindo mais uma cuia de chimarrão. 

Antes de virar patrão, Antonio lambem foi peão de galpão e 
exerceu outros cargos em CTG, como sota capataz, o secretario, 
e xiru da guaiaca, o tesoureiro. Como patrão, costuma liderar a 
patronagem, ou diretoria, na promoção de muitos eventos, entre 
jantares ltpicos, saraus, concursos artísticos e fandangos (bailes) 
para ate mil convidados. 

Mas o maior evento de todos e o Festival Cascavelense de 
Arte e Tradição Gaúcha, o Fecastchê, simultâneo ao Rodeio Crioulo 
Interestadual de Cascavel, em que o CTG Estância Colorada abre 
anualmente suas porteiras para receber cerca de 15 mil 
tradioonalistas de vários estados do pats. "O trabalho e grande, 
mas compensador pela beleza, amizade e hospitalidade 
ma~cantes do movtmento tradicionalista", arremata Antonio, que 
tem mandato ate o final deste ano, aliás, sem qualquer 
remuneração. 

Ele deixa um convite para quem desejar participar de uma 
festança gauchesca: "E é assim, na leveza do sarandeio da 
prenda, no sapateado sincronizado do peão e no braço forte e 
certeiro do peão campeiro que passaremos juntos momentos 
de alegria e descontração, enquanto saboreamos o melhor 
amargo do chimarrão". 

Até loguito no más, tchê! 

.. E patrão de bombacha no CTG 



Gente Por JuliO Malhadas Jr 

Copel tem 
novo Diretor 
de Finanças 

O Conselho de Administração da Copel elegeu e empossou em 30 de agosto, 
o presidente do Conselho Fiscal da empresa, Paulo Roberto Trompczynski, 
para o cargo de diretor de Finanças e de Relações com Investidores. Ele 
passa a responder pela pasta que desde setembro do ano passado vinha 
sendo comandada em caráter cumulativo pelo presidente da Companhia, 
Rubens Ghilardi. 

A vaga de Trompczynski no Conselho Fiscal será preenchida pelo seu 
suplente, Serafim Charneski. Na próxima reunião do colegiado, prevista para 
acontecer em setembro, seus integrantes elegerão um novo presidente. 

Paulo T rompczynski e advogado e possui larga experiência na area de 
finanças públicas e direito administrativo. Na sua avaliação, assumir a diretoria 
de Finanças de uma grande empresa como a Copel "é um desafio", mas ele 
considera que sua tarefa será bastante facilitada pela vivência acumulada 
em do1s anos e me1o à frente do Conselho Fiscal. "la conheço os processos 
internos da estatal, os mecanismos de controle e. principalmente. os 
profissionais que atuam na área, todos da maior competência", avalia o 
diretor. "Com o apoio dessa estrutura, creio poder corresponder á 
responsabilidade que me foi confiada e que, com muito orgulho, estou 
assumindo". 

O novo diretor também revelou estar otimista com o desempenho financeiro 
da Copel no futuro. "Os últimos resultados já indicam uma notável recuperação 
diante da situação em que a empresa foi encontrada em 2003", observa. 
"Com as determinações do governador Roberto Requião para que fosse 
dada uma solução aos contratos lesivos de compra de energia, os prejuízos 
foram revertidos e nossa expectativa é que os numeras fiquem cada vez 
melhores". 

Natural de Foz do lguaçu, Paulo Trompaynski tem 60 anos e e bacharel 
em direito pela Universidade Federal do Paraná. Desde o imcio de 2003, 
integrava e vinha presidindo o Conselho Fiscal da Copel. 

Ao longo de sua trajetória profissional, exerceu as funções de diretor­
geral da Secretaria Estadual de Segurança Pública e de procurador do Estado 
junto ao Tribunal de Contas do Paraná, órgão onde também atuou como 
consultor jurídico e diretor de assuntos técnico-jurídicos. 

Foi ainda auditor-chefe da Prefeitura Municipal de Curitiba, chefe da 
assessoria jurídica da Fundepar Fundação Educacional do Paraná e membro 
do Conselho Fiscal do Banco do Estado do Parana. 

É o advogado Paulo Roberto 
Trompczynski 



Gente Por Osmar A Baranowtskt Vtetra 

Serenidade e superação 

da esq. para cl1r genro com a neta, l1lha 
esposa. Peli1s filho e futUJa nora 

Petns preparando um de seus q11itutes 

Pelo exemplo ~"Opellano mostra superar barretras é questão de pr"'ttca 

Nt:~~.l cntrev1stc~ Pttns conta urn pouco mats sobre a sua historia. 
C. I. Como fot o actdente que amputou sua mao dit Cita 7 
Aconteceu por volt t das 181130 de tuna qultlld·feit a santa. Meu trrnão mais velho estava cortando lenha c 

eu, com df'z anos 11.1 epota, estava ajudando .1 leLOiher os pedaços. O momento em que fui apanhctr um,l 
lenha cordata c:oinctdtu com o rnstantc em que meu irmão ar rernessou o machado no cepo. Fotum:J tr agéd1a. 
O desespero tornou tonta da familia. 

C.l. Qtr.tis foram as prov1dcncias tomadas? 
Um tr ope1ro, de nome Odilon S1lva. me soem r et 1. Fut levado ao Hospital Santa Isabel. em Blumenau. 
C I Ter ilpcnas 1 rnao esquerda lullltou suas atrVKiades? 
A falta da mão rfue1ta Jdlllo~ts lot urn linutrldor das m1nhas ativtdades. Faço tudo normalmente e nao tenho 

nenhum constrangunerto Ftz duas adapt<~çoes em minha rotina. lnstaletuma especte de copo no cambto do 
meu c dr r o par a facilitdr a r roca das marchas e urna argola no cabo do carnnho de mão que uso ger Jlrnente 
par d puxc1r ter r d e adubo part~ a horta. No rnars, faço tudo normalmente. 

C1. Você e admirado pelos colegas e gosta de culttvar boas amizades. Qual é o segredo para manter bons 
relacronamentos? 

Ern pr rrneu o lug;n l''il.1 o r e'Spetlo DepoiS vem a cu r dialidade Eu sempre promovo encont•os entre os 
colegas par a jogar conversa for a Nesses rrtom~:ntos, so pro1bo uma coisa: I alar de Ir abalho. Um almoço aqur, 
um jantar acola e assurt 1.1 ~ente vai se entrosando. Procuramo'> sempre variar o cardápio e o lor,1l doo; 
enconlr os pc1r a não se tu1 rrar en1 enfadonhos. Cada partiCipante contribui com urna parcela, de for m11 que as 
despesas sejam demou <tl1camente diwltd.rs. Assrm, todos se drvertem e nao pesa no orçamento 

C.l. E essa fama de bom cozrnhe1ro? Qual é seu prato preferrrlo? E qual é a melhor bebid:." 
Minha especralidade e preparar um prrxP. Ate o Vitor io Jose Lor usso DGT /SOM, que e um cozrnheuo (hei, 

ja qu1~ saber quais os m, us segredos par a preparar unr salrnao. 
[ntrc outros pratos, sct lazer cl1u1 rasco e preparar um bom carneiro no buraco. Como bom italiano, gosto 

de vinho. Torno rnoderaclarnerrte. mas tlilO e qualquer v1nho nao. So tomo vinho que eu mesmo faço. A vantayen1 
e a liberdade na escolha das uvas. só as de melhor qualidade. E o saudavel e que o vmho produzido em casa 
não contem produtos quun1cos, corno os conservantes dos vtnhos 1ndustrralizados. 

C .I. E ~ .Jde como esta? 
Tenho uma boa saucle, graças a Deus. Procuro alimentar-me de forma correta, sem exageros e faço excrctoo~ 

Ando dtanarncnte em torno de sets quilô1nctros, e participo dos exercidos de alongamento proporcionndoc; 
pela Copel no arnG1ente de t1 aball1o. 

C I Voce tem un tr ti ho voruntario. Corno c essa aLvrdade? 
Ha rlqu11S anos, cu c os colegas da area de Energras Altcrnat1vas • DGT/SPG/HEALT, promovemos a 

ar ret.ad<Jçao de livros r• revistas que são rlnarlos para entidddes estudantis, corno bibl1otecas. escolas públicas 
e crechl's Eu aJudo na arrecadação, seleção e destinação do material. Foram rntlhares de exemplares 
arrecadados e d1stributrfos ate hoJe. 

C I Quats sao os p1ano p<tr a o futuro? 
Pretendo rne aposentar e dedicar mais tempo a famtlia, aos amigos e a mim mesmo. Quero continuar com 

as atiVIdddes frstcas e curdar do Sitio. tornando-o rnats produt1vo e aconchegante pa1 a 1 ecepc1onar melhor os 
amtgos e familiares Quero também amplia1 e melhorar a produ~,io de vinho e ajudar mais il Vanda, minha 
esposa. que e uma peqw•na ernpresaria. 



ente 
Por Marca o Rothen 

Hoje tem alegria? 
Tem sim s·nhô! Há uma década o 

copeliano Edson 
Bálico anima as 

crianças em Londrina 

Acontece sempre, e tanto, que o palhaço Kiko ja se acostumou. 
A certa altura da festinha a garotada refestelada de horas de 
brincadeira uma criança puxa do seu largo macacão para 
confessar: "Queria que você fosse meu pai". Teve pequeno que 
chegou a bater pezinho pra ir embora com ele depois da festa. 
Noutro canto do salão, Lucca, o filho mais novo, ao presenciar a 
cena pela centésima vez, faz aquela cara: "Ah, se eles 
soubessem ... " 

Sim, porque pai e pai, e palhaço e palhaço mas, na hora da 
bronca, vai convencer uma criança de seis anos de que aquele 
sujeito de cara branca e nariz vermelho ta falando sério! "É ... 
confunde um pouco", sorri o Kiko, pseudônimo do copeliano 
Edson Bálico, da Transmissão Norte, palhaço nas horas vagas 
há uma década. 

A esposa Virgínia não é copeliana, mas fez da palhacice 
profissão sob o nome de Leleka. E para levar adiante esta 
profissão, confessa que precisa ter muita consciência e 
discernimento para que seu trabalho não atrapalhe a educação 
dos próprios filhos. O casal vive a complicada situação de serem 
palhaços em tempo integral para os filhos dos outros, tendo que 
evitar concessões e recorrer à ngidez e cara feia para educar os 
próprios rebentos. 

Confusão mesmo, no entanto, foi o intcio dessa história. Na 
festa de um ano do seu filho Lucca, a Virgínia contratou o tal 
palhaço Kiko, por intermédio de uma amiga em comum. O namoro 
teve início na semana seguinte. Saldo do festerê: o menino ganhou 
um pai-palhaço de aniversário, o palhaço ganhou mulher e mais 
um filho Uá tinha o Gustavo e a Luana, hoje com 11 e 12 anos), 
e a Virgínia ainda não sabia, mas ganhara um marido, e dali um 
tempo ganharia também uma nova profissão. 

Em Londrina, o casal Kiko & Leleka é famoso na Copel e vez 
por outra anima as festinhas de copelianos. O Kiko inclusive já foi 
retratado em uma antiga edição do antigo programa da Copel 
em vídeo. Ele entrou no ramo das festas com amigos do grupo 
de jovens da igreja, animando eventos em orfanatos e asilos. O 
primeiro aniversario que protagonizou como palhaço foi a festa 
de um ano da Luana, sua primeira filha. 

Maquiado. diz imprimir um estilo espontâneo ao personagem. 
"Chego sem script e cronograma. Gosto de brincar com as 
crianças, então de1xo a festa correr ao gosto delas", afirma Kiko, 
que destaca ter incorporado noções de qualidade total à sua 
labuta cômica, em virtude da proximidade que tem com esse 
conceito na Copel. "Aprendi que o que mais importa é a satisfação 
do cliente no caso, a criança, para quem dou total atenção". 

Ao comentar como o mercado de ammação anda 
saturado de gente sem qualificação. cobrando 
preços irrisórios para exercer a função, 
Kiko destaca que o trabalho de 
qualidade lambem inclui 
monitoramento 
constante. 
"Até 

.. 
da brincadeira, e preciso estar sempre de olho nas crianças e no 
local da festa, para evitar surpresas. Já aconteceu de eu ter que 
pular de fantasia e tudo na piscina para resgatar uma criança de 
dois anos",lembra. A qualidade aplicada à técnica valeu ao casal 
a "fidelização" de inumeros clientes. "Tem famílias que já nos 
contratam há quatro, cinco anos seguidos". 

A ocupação integral, é claro. cobra seu preço. Com o passar 
do tempo e o acumulo de empregos, Bálico diz que chegou a 
hora de desacelerar. De uns tempos pra cá o casal reveza na 
animação e na decoração das festas, para conseguir conciliar 
trabalho e criação dos filhos. "É um ritmo alucinante, com festa 
todo sábado e domingo, e muitas vezes também durante a 
semana", mas é disso que eu gosto, finaliza. 
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e1o Amb1ente 

Brigada 
Verde 
Eles sao os responsave1s 
pelas ações e belezas 
ambienta1s da Capei 

Graças aos esforços desse batalhão. a Copel e 
destaque no Parana, no Brasil e em algumas 
partes do mundo no que se referem às ações em 
prol do meio ambiente e por isso teve muilo que 
comemorar no dia 5 de junho, o Dia Mundial do 
Meio Amb1ente. 

Ao longo dos últimos anos foram dezenas de 
prêmios e reconhecimentos nacionais e 
internacionais que a empresa recebeu, em 
decorrência das ações em prol do meio amb1ente. 
Dos mais recentes, os destaques foram as 
conquistas do Prêmio Fundação Coge. finalista na 
Categoria Ações ambientais, com o trabalho 
Reciclagem de Terra Fuller, alem de outros como: 
Global Finance - Blue Plane! e Expressão de 
Ecologia. 

O Projeto Tributo ao Rio lguaçu e hoje um dos 
programas sócio ambientais maisousados e de 
maior abrangência no Estado do Paraná. 

Isso se dá graças a eficiente e determinada 
ação dos mais de 60 empregados da Copel, sete 
estagiários e 90 contratados espalhados por 
diversas áreas da Empresa no Paraná. São 
engenheiros, técnicos, administrativos e 
operacionais que aluam com muita capacidade, 
dedicação, criatividade e dinamismo no trato com 
os assuntos ambientais da Copel. 



E s p o r t e Por SergiO Sato 

Belo salto 
Com a participação de 140 amazonas de varies estados do 

Brasil, aconteceu entre os dias 22 e 24 de julho o Campeonato 
Brasileiro de Escolas, no Centro de Preparação Eqüestre da 
Lagoa, em Belo Horizonte. 

O Parana foi representado por cinco equipes, composta cada 
uma delas por cinco amazonas classificadas entre as 1 O melhores 
do Campeonato Paranaense, realizado em Curitiba. na Sociedade 
Hípica Paranaense, de 3 a 5 de junho. 

Na categoria salto de 0,80 m, a equipe do Paraná, reforçada 
com a campeã paranaense 2005, Ana Paula Fadei Souto, sub1u 
ao lugar mais .alto do podium. Ela conquistou o 1° lugar no 
Campeonato Brasileiro por equipe e o 6o. lugar no resultado 
geral individual. Para Ana Paula foi um final de semana 
memorável. Além de torcer muito pelos colegas. ela pôde assistir 
provas muito disputadas e torcer até o último dia quando, por 
pequenas diferenças, foram sendo definidas as posições no 
podium. 

Ana Paula, uma apaixonada pelo esporte hípico, é filha dos 
copelianos fndio do Brasil e Stumara Fadei Souto. 

Ela iniciou no hipismo aos 1 O anos de idade e agora, aos 12, 
dedica-se assiduamente, orientada pelo professor Andersen 
Tonon Rodrigues, da escola da Sociedade Hípica Paranaense, à 
mudança de categoria, para o salto de 0,90 m. 

Além. desses campeonatos a amazona também está disputando 
o Ranking HSBC e o Ranking da Sociedade Hípica Paranaense, 
cujas etapas irão até dezembro de 2005. 

Ana Paula responde a 5 perguntas da Cl 
Cl - Do que voce mats gosta no hiptsmo? 
Adoro os cavalos. Eles são dóceis e amigos. O hipismo é um 

esporte de grande emoção, nos trás bons exemplos de convívio 

Filha de copelianos brilha 
em certame nacional 

com as pessoas e nos ensina muita coisa como: disciplina, 
coragem. saber ganhar e perder. Cada prova é uma emoção e 
uma conquista. O importante não é só conseguir as premiaçôes. 
mas fazer uma boa pista. Quando isto acontece nos sentimos 
satisfeitos e reconhecidos pelos amigos deste esporte. 

Cl - Você Ja senttu medo de cavalos? 
Nas primeiras aulas de hip1smo tinha receio, agora não sinto 

medo nenhum. Tenho muito carinho por eles. Gosto muito de 
alimenta-los e ajudar nos seus cuidados. Eles precisam de 
atenção especial. 

Cl Ja catu alguma vez? Como foi sua reação? 
Cai poucas vezes. Na primeira vez chorei de susto, depois 

encarei o tombo como parte do esporte. Em competição cai 
somente uma vez. Felizmente já tinha passado a bandeirola e 
consegur a classificação. Nas aulas, quando catmos, levamos 
um bolo para os amigos da escola de hipismo. 

Cl Qual seu maior sonho em relação ao hipismo? 
Quero chegar as Olimpíadas. 
Cl- Quem e o seu tdolo nesse esporte? 
O cavaleiro Rodrigo Pessoa, campeão olímp1co. 

J i u-J itsu Por Robe to Abreu Amonn 

Esse é o segredo ~c v~·nes manter-se determinado e calmo 

O consumidor que fala com Yunes Sarou!, no atendimento telefônico da Copel. em Maringá, não imagina que do outro 
lado da linha o atendente gentil e cordial seja lambem um grande lutador de Jiu-Jitsu. 

No dia-a-dia. nada de golpes, contra-golpes e defesas. Para atender os consumidores o Yunes e pura gentileza e bom 
atendimento. A dureza fica para os adversarias. durante as competições. como a ultima, ocornda em São Paulo, no dia 21 de 
julho. da qual trouxe o t1tulo de vice-campeão mundial da sua categoria. faixa azul pesado, que vai dos 87 ate 94.4 quilos. 

Com 6 lutas elimtnatorias em sua chave, da qual participaram ma1s de 100 atletas, o nosso colega foi passando um 
por um: brasileiros, um holandês, um israelense. um português, até chegar à final, que foi com um carioca, que 
pontuou melhor ao final dos 6 minutos da luta e levou o titulo. 

Faltou pouco e seria uma vitória natural. No ano passado, Yunes sagrou-se campeão paranaense e brasileiro na sua 
categoria. 'Claro que desejana ser o campeão, mas para mtm. que não sou atleta profissional. o vice-campeonato mundial 
ja está de bom tamanho". afirmou Yunes. 

Os agradecimentos ao professor Rodrigo Antonio (Feijão), aos colegas de trabalho e à coordenadora Esmeralda que fez uma 
programação que permitiu sua ida a São Paulo (Ginásio do lbirapuera) e participar do campeonato mundial. 



r1at1v1dade 

Idéia si m pI e s e útil 
O quadro S1nót1co fac1htou o monitoramento da rede de transmissão 

Visualizar com facilidade e rap1dez a configuração do seu 
Sistema Eletrico. Essa era a grande necessidade da Umdade de 
Transm1ssão Cuntiba. A solução veio da Equipe de Operação 
Curiliba, que criou em PowerPoint um modelo para atender a 
essa carência 

A facilidade de uso e a confiabilidade do modelo foi um grande 
sucesso e fez nascer outro desafio: Porquê não fazer um quadro 
sinóptico grande, que pudesse ser visualizado e facilmente 
entendido por todos? 

Desafio feito, desafio aceito. A1 começou um verdadeiro "toro 
de palpites": 
• Usaria lâmpadas para indicar a configuração da LT Ligada/ 
desligada? 
• Mas e quando o equipamento mudasse de configuração? 
• Trocaria a lâmpada para outra cor? 
• Mas se lâmpadas são grandes, como trocar no saquete? 
• Seria a solução leds vermelhos e leds verdes? 
• Se estivesse fixo. nao poderia mudar de cor; 
• E quando mudasse a configuração do equipamento? 

Palpites anotados, partiu-se em busca dos ingredientes para 
a solução: lâmpadas pequenas, com soquetes, não foram 
encontradas. Achou-se leds bicolores, mas eles precisavam 
alternar a cor quando a configuração mudasse. Buscou-se nas 
casas de peças eletrônicas chaves de liga/desliga, que deveriam 
ser pequenas. Afinal eram 190 chaves e os leds seriam ligados 
em corrente contmua num transformador para corrente 
alternada. Depois de muita pesquisa, o transformador foi 
eliminado com a utilização de resistores e, para as chaves, a 
solução foi micro-suites. 

Com um quadro de eucatex pintado iniciou-se a montagem da 
sinopse da configuração do sistema. O que parecia simples e 
rápido demorou quase seis meses para ficar pronto. É que os 
empregados Pedro de Souza e Rogeno Moura Tavares, 
elaboradores e executores do quadro, desenvolviam na maior 
parte do tempo funções ligadas diretamente à operação do 
sistema elétrico sob responsabilidade da UTCTA e podiam dedica­
se ao trabalho do quadro sinóptico apenas nas horas de folga 
da equipe. 



H1stór1as da Copel Por Roseman Kalluf Schneck 

O Gerente quase • men1no 

Quando a arrecadação era insuficiente para cobrir o valor da nota 

fiscal, ou quando outras contas também urgentes eram pagas antes, o 

Sr. Maluf exigia a emissão de um vale pessoal do chefe da arrecadaçao. 

na quantia que ficava em haver. Este avalista era o Pedro Macente que, 

para honrar a imagem da empresa junto aos fornecedores, não hesitava 

em cobrar antecipado de alguns consumidores de grande porte da 

época. Entre os que não se negavam a colaborar e antecipar parte do 

pagamento. estava o dono do Grande Hotel Maringa, que mUltas vezes 

salvou a Copel do aperto pagando anteopado e saldando apenas a 

diferença no final do mês, quando a conta propriamente dita chegava. 

Macente sabia que esta era a única forma da Copel reconstruir sua 

1magem junto aos fornecedores, e assim continuar tendo crédito na 

praça maringaense 

Passado algum tempo, a Atlantic negociou direto com a Diretoria da 

empresa o fornecimento de combustível, mediante pagamento pela Sede. 

Se para o pessoal da agência foi um grande alivio, não fo1 nada fácil 

enfrentar a ira do Sr. Maluf, que dizia: "Quando a Copel precisou, eu 

atendi. Agora. me descartam sem explicações". 

Realmente, o Sr. Alfredo Maluf nunca podera ser esquecido e Pedro 

acredita, inclusive, que a Copel deve uma homenagem póstuma a este 

homem que segurou no braço a garantia da presença da Copel em 

Maringã. por um longo tempo, lá onde tudo começou, po1s, para quem 

não sabe, Maringá fo1 o ponto de part1da da Copel. 

De la e o primeiro medidor, o 'lhe number one'. hoje guardado a sete 

chaves pelo grande guardião Daniel, no Museu da Energia da Copel. 

Como se já não bastassem os problemas financeiros enfrentados 

pela Copel na década de 60, a equipe que administrava o Escntório de 

Maringá teve ainda que dar soluçao a um problema pior, cnado pelo 

então vereador em Apucarana, Valmor Giavarina. que, candidato a 

deputado estadual, liderou uma campanha contra o pagamento da conta 

de luz alegando que as tarifas eram mu1to elevadas. 

Essa campanha estendeu-se por todas as cidades em que a Copel 

Us1na de Mannga e Pedro na frente da mesma 

atuava no Norte do Estado e foram poucos os 

consumidores que continuaram pagando as suas contas 

de energia, até porque a Diretoria havia suspendido o corte por falta 

de pagamento ate a solução da questão. 

Depois de muitas reuniões realizadas pelo Dr. Parigot e outros diretores 

com as autoridades locais, a situação normalizou-se, mas as reclamações 

eram muitas. Como os consumidores tinham que vir à agência para efetuar 

os pagamentos. aproveitavam para reclamar dos serv1ços. 

Por essa epoca, o governador Ney Braga inaugurou a linha de 

transmissão que interligou a região de Maringã com a Usina Hídrelétnca 

de Salto Grande, no Estado de São Paulo. Foi só a partir dai, relata 

Pedro Macente, que "a situação melhorou consideravelmente. 

Term1naram os racionamentos, as finanças foram saneadas e as I aturas 

passaram a ser em1t1das pela Sede, liberando-nos da administração 

dos problemas crômcos para cuidarmos da organização dos trabalhos." 

Então. o cresomento experimentado pela Copel foi vertiginoso. 

Assumiu o Sistema Maringà, nessa época, o Dr. Mauricio Massaud, o Dr. 

Simão Melnick e o Sr. Egg. E na Diretoria o Dr. Pedro Pangot de Souza, 

Dr. Arthuro Andreolli, Dr. Jayme de Camargo Simões, Dr. Milton Carneiro 

e Dr Mauricio Schulmann. 

A expansão da Companh1a deu-se também territorialmente. A Copel 

passou a mcorporar varias empresas que aluavam isoladamente. 

Quando foi incorporada a região de Rorestópolis e formando o Sistema 

de mesmo nome, Pedro Macente foi designado seu administrador. Com 

sede em Bela Vista do Paraíso, o Sistema Florestópolis atendia lambem 

Porecatu, Centenário do Sul, Jaguapitã e Pnmeiro de Maio e tinha como 

coordenador o Engenheiro Antônio Marcos Ferreira. 

Conforme bem relatou Macente, "ma1s tarde, o Sistema ganhou 

importante reforço. com a chegada do engenheiro Hélio Camanducaia, que 

logo depois assum1u a sua coordenaçao quando o DrAntôn1o Marcos passou 
a chefiar o Sistema Maringá. em substituição ao Dr. Mauricio Massaud, que 

fo1 promovido para dingir o Departamento de Operações. na Sede". 

Convidado pelo Dr. Massaud, Macente veio para Curitiba, onde teve a 

oportunidade de prosseguir seus estudos, fato que lhe propiciou 

cresCimento profissional. 

Com a designação do Engenheiro João Carlos Calvo como Diretor de 

DistribUição, foi conVIdado para ser seu assistente. Acabou servindo 

também seus sucessores: Engenheiro Carlos Eduardo Gouvêa da Costa 

e Márcio Paladino Mesquita. 

Em Maringã, Pedro chegou sozinho e solteiro. De lã saiu casado e 

com três filhas: uma delas, Mara, é sua continuadora na Copel, onde 

está há quase 20 anos, a segunda é sua sócia no escritório de advocacia 

e a última é professora (profissão da mãe) e mãe de seus do1s netos, 

que são hoje a razão maior da vida do casal Macente. 
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o tas Por Ronn1e Oyama e Sorg1o Sato 

Boac- nl"\ /::1':) dC' rn'1selh0 riP avaliação riP conduta 
O Conselho de Avaliação de Conduta da Copel for criado pela circular 067. de 17 de novembro de 2003 e instalado em 2 de abril do ano 

seguinte. 
Embora seu regulamento determrne reuntões quadnmestrais, o Conselho reumu-se ordinariamente orto vezes em 2004 e duas vezes em 2005. 

Alem disso, o grupo reuniu-se outras duas vezes com as areas facilitadoras de endomarketing, gestão da cultura e de responsabilidade soctal. 
No final de 2004, o professor Antonio Ratmundo dos Santos. representante da sociedade civil e coordenador do Conselho, visitou cada um dos 

Diretores. 
Desde sua rnstalação o orgão já discuttu a questão de sua 1dent1dade, defintu seu posicionamento, revrsou a norma que o regulamenta, analisou 

assuntos encaminhados por empregados e procedeu a orientação para outros tantos. 
Neste ano está prevtsta uma revisão no Codigo de Conduta e ações pro-alivas, envolvendo todos os stakeholders (interessados). Assim, 

realizou-se uma reunião no dia 13 de maio. Outras estão agendadas para 3 de JUnho, 8 de julho, 5 de agosto. 2 de setembro e 7 de outubro, 
sempre das 9 às 11h30. 

Os Conselheiros propuseram algumas alterações na IAP-0430301 -2, aprovada pela diretoria reunida da Copel, no dia 9 de maio. 
O documento que regulamenta o funcionamento do Conselho teve as seguintes mudanças: 
• alteração do nome para Conselho de Orientação Etica, mais compallvel com os propósitos do órgão; 
• aumento de 9 para 11 o numero de conselherros. sendo 4 escolhrdos pelos copehanos. por processo elertoral especifico. junto ao quadro de 
empregados. 

2000 dias C'OI""f'"\ ~r,dentes 

l:i~,~~~~~+=~ A Agencia de Piraquara e a Agência de Quatro Barras registraram seus últimos acidentes 
em 15 e 27 de Janeiro de 2000, respectivamente Desde então, elas vêm desenvolvendo 
suas a!lvidades com plena segurança. 

Cada uma das agências atende a cerca de 16.500 consumidores, que representam 
stgmficativo grau de dificuldade na manutenção da segurança absoluta no trabalho por 
quase cinco anos e meio, como e o caso. 

Jorge Rodrigues de Freitas, responsável pela Gerencia de Serviços e Manutenção Curitiba­
Norle, parabenizou as equtpes das duas agenCias e estendeu os louros a todos aqueles 
que passaram por elas duranle esse período, por terem contribuído para o alcance da 
expressiva marca, comprovando que é passivei, sim, alcançar a meta do Zero Acidente. 

O Conselho de Consumidores v1s1ta a Usina Governador Ney Braga 
Seguindo o calendário anual, composto de seis reuniões realizadas em localidades diversas, dentro da área de concessão, o Conselho reuniu­

se no dia 6 de maio nas instalações da Usina Governador Ney Braga para a 44a. Reunrão Ordinária. 
Foram abordados os segurntes assuntos: VIl Encontro Nacional de Conselhos de Consumidores ENCC e a proposta de criação do Fórum 

Nacional de Conselhos de Consumtdores das Concesstonárias de Drstriburção de Energra Elétrica. 
Estiveram presentes na reunião o Sr. Aldino Beal, Presidente e representante da classe residencial, Guntolf Van KaiCk, Vice-Presidente e 

representante da classe rural, Carlos Batista da Silva, representante da classe comercial, Oezir Marcello Kantor, representante da classe rural, 
Ernani dos Reis e Elói Meuadri, representantes da classe poder publico e Acacto M. Nakayama secretáno executivo e representante da Copel. 

O grupo teve a oportunidade de conhecer a Usina e algumas das grandes ações ambientais da Copel, como o Horto Florestal de Segredo e a 
Estação Experimental de Estudos lctiologicos, alem de vrsttar o Museu Regional do lguaçu, que mantem um dos mats expressivos acervos regionais 
do Paraná. 

Eles ficaram rmpressionados com a imponência da Usina, o zelo pela 
sua operação e manutenção, e surpresos em saber que a empresa 
não somente gera, transmite, distribur e comercializa energia, mas faz 
um relevante trabalho em prol da sociedade, com ações de preservação 
da hrstória. da cultura da região e do meto-ambiente, promovendo o 
desenvolvrmento sustentável. 

Criado em conformidade com o ar!. 13 da Ler n° 8631, de 4 de 
março de 1993, regulamentado pelo art. 38 do Decreto n° 774, de 18 
de março de 1993. o Conselho de Consumidores tem carater consulttvo 
e a atribuição de examtnar questões ligadas ao fornecimento de energia 
eletrica, tarifas e adequação dos servtços prestados ao consumidor 
final e apresentar sugestões para o aprimoramento das relações da 
Companhta com seus consumidores e com a comunrdade em geral. 



o tas 
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Nos dias 22 e 23 de junho, o Presidente Rubens Ghilardi e o Diretor Adjunto Elzio 
Batista Machado, fizeram apresentação aos investidores e analistas do mercado de 
capitais nas bolsas de valores do Rio de Janeiro e de São Paulo. 

Apimec São Paulo 

Como conseqüência, as análises e recomendações dos analistas aos 
investidores em relação à Copel ganham defesas fundamentadas, com bases 
sólidas e consistentes. 

Paticiparam do evento Ricardo Portugal Alves e Solange E. Maueler Gomide, 
da área de Relações com Investidores, e contaram com o apoio da Associação 
dos Analistas e Profissionais do Mercado de Capitais APIMEC. 

Ministro rtn c:;Tl rt;:. ni=IIPc;tra na Cooel 
A Coordenação de Direito Público, da Diretoria Jurídica da Copel, trouxe na tarde do d1a 5 de 

JUlho o Mintstro José Augusto Delgado, do Superior Tribunal Federal. que discorreu 
interessantíssima palestra sobre os pontos da Responsabilidade dos Admm1stradores das 
Sociedades de Economia Mista atos de gestão e omissão. 

Em outras palestras, a professora Maria Leonor Leite Vieira abordou o tema A Const!luição 
Federal e a Administração Publica lndireta submissão às regras de direito públ1co e direito 
privado, e o professor Emerson Gabardo discorreu sobre o Prinapio da Eficiênaa Administrativa. 

"Fo1 uma forma de darmos um treinamento ao nosso staft, compartilhar conhectmento e 
atualizar os conceitos ao mesmo tempo em que abrimos para outras áreas da empresa a 
oportunidade de saber um pouco mais sobre responsabilidade administrativa", contou Regina 
Bacellar, coordenadora de Direito Público da Diretoria Jurídica da Copel. 

17 a nos sem acidentes 

~ As equipes de Medição, Geoprocessamento e Desempenho do Sistema da Gerência de Serviço e Manutenção 
• Curitiba-Norte alcançaram a impresstonante marca de 17 anos (mais de 6.200 dias!) sem acidente do trabalho. Elas 
~ foram criadas em 1988, na anttga UDCBN, quando era gerente o aluai Superintendente Regional de Distribuição 

Leste, Itamar Antonio Born. 
O evento foi comemorado no dia 13 de JUlho, no Pólo Atuba, com a presença das três equipes; dos gerentes que 

lhes prestaram homenagens e reconhecimento. 
Falando em nome das equipes, o técnico de medição Fávaro Vieira destacou que "é no futuro que devemos 

projetar o cuidado conosco, uma vez que até aqui estivemos a salvo, e encarar o desafio de manter nossas attvidades 
de trabalho em segurança durante o resto de nossas vtdas". 

pnlt) c1~ ~·•==-r-::an• ==- ,::a· •Jm antigo sonho realizado 
No dia 20 de maio os gerentes Faisal Ali Kassem, da Unidade de Produção de Guarapuava 

UPGVA, e Josue Franctsco Kalinowski, da Unidade de Produção de Curítiba UPCTA, oficializaram 
o Pólo da Diretoria de Geração, Transmissão e de Telecomunicações DGT, em Guarapuava. 

Em seus pronunciamentos, gerentes e coordenadores de equipes enfatizaram à importâncta 
de reunir as áreas em um unico local, melhorando a sinergia e o relaCionamento, coisas que 
valorizam os empregados, além de facilitar e agilizar os trabalhos de manutenção e operação 
das Usinas da Região. 

Os maiores beneficiados com esse pólo são as Usinas GBM, GNB e o complexo Santa Clara e 
Fundão - SCF. 

A Fundação Copel manterá nesse Pólo um posto de atendimento, melhorando seu atendimento 
aos usuários que dependam de seus serviços e ou de informações. 
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